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EDITORIAL
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Um apelo  
à entreajuda
ESTES TEMPOS QUE CORREM, 
com guerras na Europa e no Médio 
Oriente, com a escalada das taxas 
de juro e tantas outras dificuldades 
sentidas no quotidiano de milhões 
de famílias por todo o mundo, jus-
tificam uma grande dose de solida-
riedade.

E não é por estarmos em época 
natalícia, mas antes pelo sentido da 
entreajuda, que une os povos e as 
comunidades, nas horas de maior 
aperto.

O problema maior é que na so-
ciedade de hoje vigora um enorme 
desapego e um individualismo que 
separa os que podem dar e os que 
mais precisam. 

Quebrou-se o elo e, a fazer fé, 
no que aí vem - com o agudizar dos 
conflitos internacionais e regionais 
- esse afastamento anuncia-se cada 
vez mais pernicioso. 

São tempos conturbados e peri-
gosos, com a chama do populismo à 
espreita, numa espécie de salve-se 
quem puder, acentuando desigual-
dades e assimetrias, que corrompem 
as fundações da civilização moder-
na.

Por tudo isso, e honrando as 
tradições, esta edição de Natal dá 
espaço à solidariedade, nomeada-
mente procurando fazer um retrato 
de algumas instituições de solida-
riedade social que, no terreno, vão 
exercendo a sua missão junto dos 
seus próximos. 

Pelo menos por uns dias que 
se apele à reflexão e à introspeção, 
num movimento de consciência co-
letiva para que se não deite a perder 
tantas e tantas conquistas sociais e 
humanas dos últimos séculos. 

E sendo esta uma das últimas 
edições do ano do nosso grupo edi-
torial, quero desejar a todos os nos-
sos fiéis leitores, parceiros e anun-
ciantes, um Santo Natal e Festas 
Felizes, em paz e harmonia. 
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PAZ E BEM A TODOS, neste início de Advento, o tempo 
que nos prepara para a celebração do maior mistério 
da história da Humanidade.

Gostava de poder entregar esta carta, pessoalmen-
te, a cada um de vós… de tocar à campainha de todas as 
casas, entrar para dois dedos de conversa, rezar junto 
ao presépio que tantos já montaram, escutar as ale-
grias e as dores de cada um.

Como sabem, tenho andado a conhecer esta grande 
Diocese e o meu coração vai-se moldando face às rea-
lidades que vou encontrando. Realidades que já ocu-
pam um lugar único na vida deste vosso Pastor que 
entregou a sua vida toda, por todos, sem exceção.

Entregar a vida a Jesus, Àquele que morreu na cruz 
para nos salvar, mas também ao Menino deitado em 
pobres palhinhas, é um desafio diário, muitas vezes 
consolador, outras não, mas nunca solitário. Porque 
acredito seriamente que a comunhão entre os crentes 
sustenta a vida dos padres, dos bispos, dos cardeais, 
do nosso amado Papa Francisco. É o que ele não se 
cansa de repetir. Assim como insiste na capacidade ur-
gente de nos abrirmos a todos, de acolher nas nossas 
paróquias todos os que nos batem à porta, com mais 
ou menos barulho. Uns zangados, outros desiludidos, 
uns felizes, outros cheios de esperança. Uns com um 
caminho de Fé feito, outros completamente afastados, 
mas inquietos.

Bem sabemos o que se passou com José e Maria, 
quando naquela noite fria, bateram de porta em porta, 
porque tinha chegado a hora do Filho de Deus nascer. 
Ninguém os acolheu.

Apenas os pobres pastores, gente sem lugar, o vi-
sitaram, inquietos com o brilho do céu. Tal como os 
Reis, vindos de longe, homens sábios que nos ajudam 
a entender a realeza do que ali se passou.

Celebramos o Advento, preparamo-nos para a Fes-
ta do Natal, conscientes de que vivemos um tempo 
em que tudo parece concorrer para o esquecimento 
da dimensão sobrenatural do Natal. E, ainda que de 
forma mais ou menos consciente, tendemos a viver o 
Natal entre os nossos. Com a Família com quem nos 
damos, os amigos e os colegas de quem gostamos, ou 
até mesmo pessoas que ajudamos com alimentos ou 
presentes.

Mas o que o Natal nos pede é outra coisa. Pede-
-nos que o anúncio deste nascimento chegue a todos. 
Que a alegria das luzes, da festa e da mesa posta seja 
para todos. Que a Esperança não conheça os limites 
da normalidade das nossas vidas, do meio onde nos 
movemos.

Durante os últimos quatro anos, não me cansei de 
dizer que o mais importante era que nenhum jovem dei-
xasse de participar na Jornada Mundial da Juventude, 
porque nunca tinha ouvido falar nesse tal encontro… que 
ninguém viva este tempo tão belo do Natal, sem saber 
que o Filho de Deus nasceu em Belém e está connosco.

Por outro lado, este tempo tão belo da História da 
nossa Fé, contrasta drasticamente com um mundo em 
guerra. Precisamente na Terra de Jesus, mas também 
na Ucrânia, povos que visitei em julho passado, na 
Rússia, em África. E assim como somos convidados a 
ajoelhar perante a beleza do presépio, peço-vos que 
sejais capazes de vos ajoelhar perante o sofrimento de 
tantas crianças, de tantas mães e pais. Ajoelhar, pedin-
do a Deus que a todos conceda a Paz. Ajoelhar pedindo 
a Deus que nos torne mais simples, mais puros, mais 
atentos, mais generosos.

Da minha parte, podeis contar com o meu ajoelhar, 
pedindo ao Menino de Belém, por cada um de vós, por 
cada família, cada instituição, cada realidade que já 
está impressa no meu coração.

Lembrando sempre Aquele em que colocamos a 
nossa confiança. No Deus que se fez um de nós, que foi 
criança, jovem, adulto. Que falou às multidões, operou 
milagres, ensinou nas sinagogas e deu o primeiro lugar 
aos últimos. Que morreu numa cruz e Ressuscitou ao 
terceiro dia. Para salvação e glória de toda humanidade.

Neste meu primeiro Natal na diocese de Setúbal, 
quero muito deixar-vos a Alegria e a Esperança de 
Belém. Também vos deixo as minhas inquietações, 
a preocupação com o futuro dos jovens, dos desem-
pregados, dos que estão sem casa, o sofrimento pelas 
guerras a que assistimos de longe…

Sabei que a todos confio no coração de Maria, nos-
sa Mãe. Tão nova, tão pura e tão corajosa. Que a jovem 
Mãe do Menino Jesus seja a nossa guia neste tempo de 
Advento e que José seu esposo, seja o melhor exemplo 
de entrega e confiança em Deus. 

Américo, 
Cardeal 
Bispo  
de Setúbal

MENSAGEM DE D. AMÉRICO AGUIAR

ADVENTO / NATAL 2023
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O  NATA L  DE  2023 será bem mais 
pobre em todo o distrito. Quem o 
diz é a Cáritas Diocesana de Se-
túbal que, fazendo a comparação 
com os números da mesma época 
de 2022, revela o crescimento do 
número de sem-abrigo e, sobretu-
do, dos apoios prestados.

“Notamos este ano que há cada 
vez mais sem-abrigo e que os no-
vos que têm surgido são, sobretu-
do, pessoas que antes seriam da 
classe média”, diz ao Semmais o 
presidente da Cáritas Diocesana 
de Setúbal, Paulo Valente da Cruz. 
“Neste momento, pelos números 
que possuímos, estamos a pres-
tar apoio a 200 sem-abrigo, sendo 
que muitos deles nem sequer são 
do distrito”, afirma.

O presidente da Cáritas Dio-
cesana diz ainda que a institui-
ção presta apoio diário a 3.070 
utentes, sejam eles sem-abrigo, 
crianças ou outras pessoas que 
necessitam de cuidados domici-
liários e alimentares. “Notamos 
que há cada vez mais gente que 
não consegue pagar as rendas de 
casa e que estão a ser desalojadas. 
Algumas dessas pessoas estão a 
morar nos carros, mas também há 
muitos que simplesmente vieram 
para a rua. Há um número muito 
grande de pessoas que, se pagam 
a renda não conseguem pagar a 
água ou a eletricidade e vive-ver-
sa. Esta situação está a ser relata-
da em todos os centro sociais do 
distrito e torna-se a cada dia mais 
problemática”, refere o mesmo 
responsável.

“Tentamos a todo o custo evi-
tar que ocorram mais despejos, 
mas a verdade é que não temos 
verba suficiente para atender a 
todos os pedidos. Os apoios so-
ciais que agora recebemos são o 
triplo daqueles que nos foram so-
licitados em janeiro e fevereiro do 
ano passado”, diz Paulo Valente 
da Cruz, lembrando que “o Estado 
deve, rapidamente, criar verbas 
para as famílias que não conse-
guem suportar as rendas das ha-
bitações, sob pena de a situação 
se tornar ainda mais crítica e os 
apoios das instituições ainda mais 
insuficientes”. “O que se passa 

Natal muito mais pobre  
para os pobres do distrito
Cáritas diz que os apoios prestados triplicam os de 2022. Há agora cerca de 200 sem-abrigo. 
Número de pessoas desalojadas por não conseguirem pagar as rendas está a aumentar. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

neste momento é que o próprio 
Estado, através da Segurança So-
cial, está a pedir auxílio a institui-
ções como a Cáritas. Procuram, 

por exemplo, que lhes arranjemos 
locais para dormirem”, afirma.

“Tentamos sempre acudir a to-
dos os que necessitam. Talvez por 

isso esteja a acontecer algo que dá 
que pensar. É que, pelos dados que 
temos, das pessoas que ajudamos, 
apenas 30 por cento são do distri-
to”, diz o presidente da Cáritas.

“Neste momento, de um grupo 
de cerca de 900 pessoas a quem 
ajudamos, cerca de 700 são ci-
dadãos nacionais e apenas cer-
ca de 300 residem no distrito. É 
frequente recebermos aqui, para 
tomarem refeições, pessoas que 
vêm de Lisboa (utilizam o com-
boio). Temos muita gente dos 
Palop’s, mas também da Ucrânia e 
da América Latina, sobretudo bra-
sileiros”, explica ainda o mesmo 
responsável.

Ainda sobre as pessoas sem 
casa que estão a ser acompanha-
das pela Cáritas, o presidente da 
instituição diz que é cada vez mais 
difícil encontrar soluções. “Temos 
17 pessoas em apartamentos par-
tilhados e 13 alojados ao abrigo 

ESPECIAL NATAL
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do programa Housing First. Acon-
tece que neste último programa 
a Segurança Social dá apenas 50 
euros por utente, verba que fica 
muito distante do que tem de ser 
pago mensalmente aos proprietá-
rios das casas”, explica. 

A Cáritas Diocesana de Setú-
bal gastou no ano passado mais 
de meio milhão de euros em ali-
mentação para quem a solicitou. 
Este ano, segundo Paulo Valente 
da Cruz, os custos das refeições 
aumentaram, em janeiro, 13 por 
cento. “Neste momento já vamos 
em cerca de 600 mil euros. É um 
problema que não deixa de au-
mentar. No ano passado servimos 
um total de 101.070 refeições. Este 

ano serão bem mais”, acrescenta. 
Apesar das grandes dificulda-

des financeiras, a Cáritas conti-
nua a desenvolver diversas ativi-
dades. Assim, a 24 de dezembro, 
realiza-se o almoço de Natal onde 
são esperadas mais de 200 pes-
soas sem-abrigo. Depois, diz o 
presidente, realiza-se ainda “uma 
feira onde serão vendidos presé-
pios feitos em renda”. “São feitos 
por idosos e a receita, assim como 
aquela que se possa amealhar du-
rante o programa ‘10 milhões de 
estrelas’ e onde são vendidas ve-
las a dois euros cada, será utiliza-
da para ajudar a pagar rendas de 
casa e outras despesas associa-
das”, conclui. 
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AS DEMONSTRAÇÕES de afeto, cari-
nho e proximidade ganham particular 
relevância nesta quadra em institui-
ções que têm por missão combater 
as carências das pessoas a seu cargo 
pessoas que, seja por motivos de ve-
lhice ou de incapacidade provocada 
por patologias, não podem viver so-
zinhas ou apenas com apoio familiar.

É o caso da Santa Casa da Miseri-
córdia de Setúbal que, este ano, vol-
ta a celebrar o Natal nas suas várias 
valências.“Antes da pandemia, cele-
brávamos a quadra com um grande 
jantar para todos os funcionários e 
onde também estavam presentes os 
órgãos sociais. Inclusivamente, che-
gámos a fazer uma grande festa no 
Fórum Luísa Todi, mas deixámos de 

fazer. Quando se começa a poupar 
dinheiro e a apertar o cinto, estas lo-
gísticas acabavam por ter algum sig-
nificado. O que decidimos fazer é que 
em cada um dos quatro lares haja 
uma festa e atividades de Natal.”, re-
vela ao Semmais Fernando Cardoso 
Ferreira, provedor da Misericórdia de 
Setúbal.

Organizadas por cada uma das 
equipas dos espaços, nomeadamen-
te, o Centro de Apoio a Idosos De-
pendentes, o Centro de Apoio à Ter-
ceira Idade, o Lar Dr. Francisco Paula 
Borba e o Lar Acácio Barradas, estas 
festas permitem, na visão do prove-
dor, uma resposta mais adequada às 
necessidades dos utentes (cerca de 
260), promovendo um momento de 

Espírito natalício envolve valências  
da St.ª Casa da Misericórdia de Setúbal
Dos lares ao apoio domiciliário, o espírito da época vai iluminar todos os utentes da Santa Casa 
da Misericórdia. Além dos almoços de confraternização vai também haver troca de presentes. 
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animação com os seus familiares e 
com uma simbólica troca de presen-
tes. “Chegamos à conclusão que este 
trabalho, realizado por cada lar, as 
suas diretoras e respetivas equipas, 
acaba por proporcionar aos utentes 
uma maior proximidade, mais con-
dizente com este espírito natalício, 
onde também contamos, natural-
mente, com os familiares que estão 
convidados”, sublinha. 

Nas celebrações, não vão faltar,  
apesar do controlo financeiro, os tra-
dicionais pratos da época. “É algo que 
temos sempre, da melhor qualidade. 
Não podíamos deixar de servir aos 
nossos utentes, na véspera e no dia de 
Natal, o bacalhau, acompanhado de 
batata, grão e couves. E com certeza 
haverá também alguns doces. É algo 
especial e que naturalmente os nossos 
utentes gostam muito.”, revela o pro-
vedor. 

Para além dos convívios progra-
mados, existe ainda a abertura para 
que os utentes residentes nos lares, 
que reúnam condições, festejem o 
Natal com os familiares. “É comple-
tamente normal que nesta altura do 
ano existam alguns familiares que 
levem o utente para casa, e às vezes 
ficam mais do que um dia. Natural-
mente que gostamos que isso acon-
teça. Mesmo para quem não tem 
tanta autonomia temos cadeiras de 
rodas”, sublinha o provedor. 

Ainda assim, a instituição deseja-
va que esta situação acontecesse com 
maior frequência e abrangesse um 

número maior de idosos. “Aquilo com 
que muitas vezes somos confronta-
dos, tal como no apoio domiciliário, é 
que as suas famílias estão deslocadas 
e não é tão fácil, logo acontece menos 
do que desejaríamos. Naturalmente 
que temos muito gosto em ter aqui as 
pessoas connosco, mas era desejável 
para os utentes uma maior presença 
familiar, até porque eles não se es-
quecem que têm família e sente falta 
da mesma”, destaca o responsável.

Os 110 utentes a quem a institui-
ção presta apoio domiciliário são 
também alvo de especial atenção 
nesta quadra, até porque alguns vi-
vem em situação de isolamento. “É 
um trabalho importante, sem dúvi-
da. Estamos a falar de um contacto 
muitas vezes diário, de momentos de 
proximidade, em que as nossas fun-
cionárias estão um pouco com eles, 
na higiene, no convívio ou na entrega 
das refeições. São ações que ajudam 
a mitigar um pouco o isolamento. 
Não são a maioria dos casos que te-
mos, porque grande parte estão com 
as suas famílias ou a ser acompanha-
dos, mas temos alguns em que infe-
lizmente se verifica alguma solidão e 
isolamento por razões várias, como 
as rotinas de trabalho dos agregados 
ou a distância geográfica entre resi-
dências. Por isso, para alguns utentes 
acabamos mesmo por ser as pessoas 
mais próximas que eles têm. E lá 
está, é importante esse trabalho que 
é feito diariamente”, afirma Cardoso 
Ferreira. 

ESPECIAL NATAL
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DEPOIS DE NOS ÚLTIMOS três anos ter 
visto as suas celebrações da quadra li-
mitadas pela pandemia, a Associação de 
Socorros Mútuos Setubalense decidiu 
voltar em pleno às comemorações na-
talícias. “Voltamos a fazer o nosso gran-
de almoço, no salão nobre, onde vão 
estar presentes os nossos utentes, quer 
do apoio domiciliário quer do Centro 
de Dia, e convidamos também os fa-
miliares os acompanharem. É sempre 
um ambiente e um momento diferente, 
do qual nos orgulhamos”, sublinha ao 
Semmais Fernando Paulino, presidente 
da instituição. 

De acordo com o responsável, o al-
moço, que habitualmente conta com o 
apoio do Agrupamento de Escuteiros 

415 e da Escola de Hotelaria e Turismo 
de Setúbal, permite à instituição pro-
porcionar uma ocasião único aos seus 
utentes e colaboradores. “Naturalmen-
te que acaba por ser um dia diferente, 
onde podemos mostrar, ainda que o 
façamos ao longo de todo o ano, todo 
o nosso carinho pelos nossos utentes, 
e promovermos aqui a união”, destaca. 

Quem também não poderia deixar 
de participar no almoço são os dois 
grupos corais da associação que ,por 
esta altura, são bastante requisitados, 
atuando em vários pontos do conce-
lho. “Não podemos considerar uma 
valência, mas é uma vertente da nossa 
instituição que funciona em permanên-
cia. Estamos a falar de uma atividade 

Responsável por cerca de três mil utentes a 
associação sadina vai celebrar a quadra unindo 
utentes e familiares. O grande almoço é o momento 
alto que se realiza  no salão nobre, esta sexta-feira. 

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR
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cultural e musical importante e de lazer, 
que permite levar um pouco de alegria a 
outras instituições e entidades, ao lon-
go de todo ano mas acentuada durante 
esta quadra, pois são convidados a irem 
a outros espaços e a participarem em 
concertos, com o seu reportório nata-
lício, músicas populares setubalenses e 
originais”, refere Fernando Paulino. 

As comemorações natalícias pro-
movidas pelos Socorros Mútuos Setu-
balense, apesar de se concentrarem nos 
seus utentes e familiares, abrem-se tam-
bém um pouco à sociedade em geral. 
“Este ano vamos temos stand no Largo 
da Misericórdia, para proporcionarmos 
rastreios médicos e dar a conhecer um 
pouco das nossas atividades”, revela o 
responsável. 

Mesmo com iniciativas paralelas, 
Fernando Paulino reconhece a impor-
tância da quadra, marcada por uma 
maior sensibilidade e mais afeto entre 
as pessoas. “Naturalmente que procu-
ramos proporcionar, durante estes dias, 
momentos diferentes aos nossos uten-
tes, daí a importância que damos ao 
almoço de Natal e às outras atividades 
relacionadas com a quadra que promo-

vemos entre as nossas valências. Que-
remos oferecer momentos diferentes e 
de aconchego a todos aqueles que estão 
connosco”, sublinha. 

Não obstante isso, o responsável 
aponta que esta época deve pontuar 
um trabalho que é realizado ao longo de 
todo o ano. “As nossas preocupações e 
trabalho junto dos nossos utentes são 
diárias. Portanto, no nosso caso o Na-
tal, por assim dizer, tem de ser quando 
o homem quiser, ou seja, todos os dias. 
Temos de demonstrar a nossa preocu-
pação, o nosso carinho e a nossa pro-
ximidade com os nossos utentes todos 
os dias, não apenas durante a quadra. 
Somos para alguns deles a sua única 
companhia.”, aponta Fernando Paulino. 

Neste momento, segundo dados 
avançados pelo presidente, a Associação 
de Socorros Mútuos Setubalense tem 
cerca de três mil utentes, com agregado 
familiar, que se distribuem pelas diver-
sas valências, como o Centro de Dia, o 
Serviço de Apoio Domiciliário, a Cantina 
Social e os vários serviços clínicos que 
a associação oferece. Atualmente, por 
exemplo, beneficiam da Cantina Social 
cerca de duas dezenas de famílias. 

Socorros Mútuos de Setúbal assinala quadra  
com utentes e familiares num grande almoço

ESPECIAL NATAL
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A MISSÃO DAS FORÇAS de seguran-
ça e de emergência, como a Polícia 
de Segurança Pública (PSP) e Guarda 
Nacional Republicana (GNR) ganha 
especial importância nesta quadra, 
altura em os trabalhos têm de ser re-
dobrados.

“É o expoente da nossa missão. 
As pessoas precisam de nós. É natu-
ral que nesta altura os polícias sintam 
mais na pele o facto de ser polícia e 
aquilo que a missão exige. Alguém 
tem de zelar pela segurança e o con-
forto do lar de todos”, sublinha ao 
Semmais o Superintendente Resende 
da Silva, Comandante do Comando 
Distrital da PSP de Setúbal.

Esta visão é partilhada pelo Co-
ronel Marco Gonçalves, Comandante 

do Comando Territorial da GNR de 
Setúbal. “É um período muito com-
plicado e muito exigente. Deriva do 
próprio modelo de policiamento, não 
temos apenas de garantir a segurança 
à população residente, mas também 
daquela que é flutuante, num distri-
to que faz aqui o eixo entre o Norte 
e Centro do país, com o próprio Sul”, 
destaca. 

A pressão junto dos agentes da PSP 
e dos militares da GNR é reconhecida 
e obriga a uma gestão maior da vida 
pessoal e profissional. “Esta é a nossa 
segunda família e acabo sempre por 
me sentir confortável com quem es-
tou. Óbvio que preferia estar em casa, 
tenho filhos, e a sociedade por vezes 
não compreende que, apesar da polí-

PSP e GNR do distrito desdobram-se 
para redobrar as missões
Forças de segurança não verificam aumento especial da criminalidade 
durante a quadra, mas preocupam-se com o combate à sensação de 
insegurança e ao isolamento social.

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR
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cia ter de fazer o seu trabalho, quando 
tiramos a farda somos pessoas co-
muns”, refere o Agente Principal Vítor 
Kramer. “Naturalmente que é exigente 
a nível familiar, porque nunca con-
seguimos gozar o período comple-
to, mas com esforço e compreensão 
conseguimos tornar esta época mais 
favorável e colmatar esta falha fami-
liar”, acrescenta o Chefe José Ribeiri-
nho.

Uma das grandes apostas destas 
forças de segurança, a que se juntam, 
naturalmente, outras operações de 
âmbito nacional, durante esta qua-
dra, é o reforço do policiamento de 
visibilidade, em zonas de alguma 
concentração humana, como os cen-
tros das cidades, os mercados e fei-

ESPECIAL NATAL
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ras de Natal e o comércio local, para 
combater a sensação de inseguran-
ça. “O cidadão comum, a sociedade 
no geral, faz a vida normal, não tem 
nenhum tipo de necessidade espe-
cial, mas gosta, naturalmente, de ver 
a polícia”, refere o Superintendente 
Resende da Silva. “Aquilo que temos 
muitas das vezes é a mediatização 
da criminalidade violenta, que cria 
uma perceção de insegurança. Não 
acredito que haja algum fenómeno 
e criminalidade que justifique essa 
sensação, mas temos de adaptar a 
nossa missão às necessidades da po-
pulação. Daí ser comum, nesta altura, 
estarmos mais visíveis”, acrescenta o 
Coronel Marco Gonçalves. 

Apesar de não haver, pela conver-
sa que o Semmais teve com os Co-
mandantes, um fenómeno extraordi-
nário de criminalidade que preocupe 
excessivamente as autoridades, exis-
tem situações que pontuam a inter-
venção destas autoridades nesta altu-
ra do ano. 

“Não é propriamente uma altura 
extraordinária a nível de ocorrên-
cias, comparando ao Ano Novo, por 
exemplo, onde somos muito mais in-
terventivos, mas no Natal registamos 
algumas ocorrências de violência 
doméstica e outras de criminalidade 
violenta e grave”, revela a Comissário 
Sara Ferreira, na PSP de Setúbal há 13 
anos, atualmente Comandante da Es-

quadra de Intervenção e Fiscalização 
Policial, que desempenha ainda fun-
ções no Núcleo de Segurança Privada 
e na Brigadas de Proteção Ambiental. 

Além disso, existe particular aten-
ção ao aumento do fluxo de circulação 
de pessoas e à sinistralidade rodoviária. 
“Estamos atentos aos principais fato-
res propiciadores de acidentes, como a 
utilização do telemóvel, o consumo em 
excesso de álcool e de drogas. Existem 
ainda, outros casos, como o aumento 
do número de veículos que passam em 
determinadas vias, em períodos que 
não costumam acontecer. Além dis-
so, começamos a ver pessoas que não 
costumam conduzir grandes períodos 
a fazê-lo; viaturas que não costumam 

ser utilizadas, ou um grande nº de KM 
a fazê-lo; e vemos viaturas que não cos-
tumam estar carregadas a serem car-
regadas. Tudo isto pode potenciar um 
risco acrescido para os condutores”, su-
blinha o Capitão Hélder Lima, do Desta-
camento de Trânsito da GNR.  

Outro dos problemas que preocu-
pa as autoridades é a solidão e situa-
ções sociais críticas, em especial nos 
idosos. “A nossa preocupação central 
é com os idosos que estão sozinhos, 
quer a nível geográfico, quer social. 
Não têm qualquer tipo de solidarie-
dade para com eles, não obstante os 
serviços sociais. Por vezes somos a 
única companhia que  têm. Nesta al-
tura a nossa preocupação é dar-lhe 
um pouco mais de atenção e carinho”, 
explica a Cabo Maria João Batista, da 
secção de Prevenção Criminal e Poli-
ciamento Comunitário. 

Nesse sentido, ao abrigo do pro-
grama “Idosos em Segurança”, a GNR 
tem feito o levantamento no distrito 
sobre esta franja da população. “Há 
um aumento substancial em todo o 
território. Não apenas nos mais afas-
tados, mas também nos mais urbanos. 
Além disso começamos a identificar 
com frequência situações bastante 
críticas, como dificuldades financei-
ras e completo afastamento social”, 
destaca a Cabo. 

ESPECIAL NATAL
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O INVERNO e a chegada das quadras 
festivas agravam os desafios de quem 
trabalha no setor da saúde. O Centro 
Hospitalar Barreiro-Montijo(CHBM) não 
é exceção e procura, com organização e 
resiliência, preparar-se para os problemas 
que possam surgir. “Já temos desenha-
do um perfil de admissões no Serviço de 
Urgências de carácter sazonal, em espe-
cial devido ao aumento da incidência da 
doença respiratória aguda, porque é isso 
que se tem vindo a constatar”, explica ao 
Semmais Vasco Firmino, diretor do Servi-
ço de Urgências. 

“Nos dias festivos, fruto de um even-
tual excesso no consumo de álcool e de 
bens alimentares, temos também um 

Inverno e quadra agravam 
desafios nas urgências  
do Hospital Barreiro-Montijo
Esforços no Serviço de Urgências redobram-se com aumento  
da incidência da doença respiratória aguda. Juntando-se fatores como 
os excessos do consumo de álcool e alimentares e a solidão. 

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR
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acréscimo de situações do foro cardio-
vascular ou gastrointestinal”, sublinha o 
médico.

Por esta altura, verifica-se ainda que 
as urgência são muito procuradas por 
idosos e pessoas em situações de fragi-
lidade, nem sempre com problemas de 
saúde associados: “Cada vez mais nota-se 
que, face aos problemas sociais, o hos-
pital acaba por ser a única solução que 
estas pessoas encontram. Não é ali que 
os problemas deviam ser resolvidos, mas 
temos cada vez mais utentes em serviço 
de urgência por problemas de cariz social, 
como a solidão, questões socioeconómi-
cas ou problemas familiares, entre outros 
motivos”. 

Este aumento da procura pelas urgên-
cias não é apenas sentido pelos clínicos, 

mas também por outros trabalhadores 
do CHBM, que muitas das vezes são o 
primeiro contacto no hospital. “O nosso 
trabalho é importante para dar respostas 
ao que nos chega. Fazemos a triagem das 
chamadas e reencaminhamos para os 
serviços respetivos, mas nem sempre é 
fácil ou possível e acabamos por ser nós a 
dar o parecer”, revela ao nosso jornal Luís 
Rosado, que trabalha na central telefónica 
do CHBM desde 1998. 

Além disso, explica o funcionário, os 
serviços têm de estar preparados para to-
das as eventualidades. “Às vezes, quando 
temos situações muito urgentes, pedem-
-nos também para localizar os médicos 
ou colocá-los nos sítios que é necessário”, 
acrescenta. 

Trabalhar na quadra, além da exi-

gência profissional, acaba também por 
ter reflexos a nível pessoal. “Infeliz-
mente temos de lidar com coisas que 
nos entristecem bastante. Acabamos 
sempre por tentar dar uma palavra de 
conforto a quem nos chega e procurar 
evitar que isso nos afete pessoalmente 
e que não levemos os nossos problemas 
para casa, pois não queremos estragar a 
quadra aos nossos familiares. Mas não 
nos deixa de marcar. Acabamos sempre 
por nos colocar no lugar dos outros”, 
sublinha Luís Rosado, que já trabalhou 
várias vezes durante o Natal. 

Já o médico Vasco Firmino vai este 
ano trabalhar pela primeira vez na qua-
dra. “Não será fácil.  Tenho duas filhas. 
Mas também valoriza a nossa missão e 
profissão, refere. 
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O PAI NATAL desperta habitualmente 
gestos solidários. Foi o que aconteceu 
com a Caetano Retail Park Setúbal, 
que decidiu desenvolver o projeto 
“Visita Solidária”, para apoiar duas 
instituições do distrito. Todos os anos 
fazemos uma ação de Natal, de cariz 
mais comercial, mas este ano é dife-
rente. Decidimos doar o investimento 
que tínhamos para a campanha co-
mercial”, explicou ao Semmais, João 
Pinto, diretor geral do polo sadino da 
empresa. 

Os beneficiários são o C.A.S.A - 
Centro de Apoio ao Sem Abrigo e a 
Casa do Gaiato de Setúbal que rece-
berão 2.500 euros, sendo a divisão 
determinada pelos visitantes da Cae-
tano. “Não queremos deixar de fora 
os nossos clientes. Até ao final de de-
zembro, por cada visita que receber-

mos ou interação comercial, o cliente 
recebe entre uma a três moedas para 
colocar na urna da instituição que 
selecionar, que temos nas nossas ins-
talações. O resultado da votação, a 
anunciar em janeiro, definirá a divisão 
da verba”, disse o responsável. 

Os clientes ou visitantes da Cae-
tano, além de puderem ajudar as re-
feridas instituições, ficam também 
a conhecer o trabalho que estas de-
senvolvem diariamente. “Queremos 
que tenham consciência do que é o 
C.A.S.A e a Casa do Gaiato e o trabalho 
importante que praticam. Tivemos 
o cuidado de divulgar essas ações e 
também de pedir algum merchandi-
sing. Por exemplo, da Casa do Gaiato 
temos o jornal e o cliente pode fazer 
uma subscrição anual. Da C.A.S.A te-
mos sacos para receber doação de 

Caetano Retail Park Setúbal  
lança campanha “Visita Solidária”
Nesta quadra, a empresa apostou na responsabilidade social. A verba destinada para a campanha 
comercial vão reverter para o Centro de Apoio ao Sem Abrigo e a Casa do Gaiato. 

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR
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alimentos”, sublinhou João Pinto. 
O projeto “Visita Solidária” arran-

cou a 30 de novembro com visitas às 
duas instituições que, intituladas de 
“Roteiro Solidário”, resultaram ainda 
na entrega de bens alimentares, por 
parte da Caetano Retail Park.

O C.A.S.A, primeira paragem do 
roteiro, apoia diariamente pessoas 
que necessitam de alimentação e hi-
giene pessoal, para além de encami-
nhar para as entidades competentes 
quem precisa de outras respostas. 
“Há cada vez mais quem precise de 

ESPECIAL NATAL
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ajuda. Neste momento, podemos ser-
vir pouco mais de 80 refeições diárias. 
A utilização do nosso balneário de-
monstra também a crise que se vive. 
Tínhamos três ou quatro pessoas por 
semana a usarem os balneários, agora 
temos três ou quatro por dia”, desta-
cou Susana Marques, coordenadora 
da delegação de Setúbal, acrescen-
tando que “começam a chegar aqui 
pessoas que trabalham, mas  não têm 
casa e vivem dentro do carro”. 

A última paragem foi a Casa do 
Gaiato, instituição fundada em 1955. 
“Acolhemos crianças e jovens que 
atravessaram ou vivem dificuldades. 

Aqui podemos dar-lhes uma outra 
perspetiva de vida. Essa foi sempre a 
nossa missão e continuará a ser”, su-
blinhou o diretor, o padre Fernando 
Licínio Fontoura. 

Entre as várias necessidades pre-
mentes, como uma carrinha para 
transporte escolar, há o desafio de tra-
balhar com quem viveu em contextos 
adversos. “Temos de valorizar estas 
crianças e jovens e também dar-lhes 
responsabilidades e transmitir-lhes 
confiança, para que sejam modelos 
para os mais novos. Por isso é que se 
desenvolve esta espécie irmandade, 
fraternidade”, explicou.  
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Um porto na linha da frente  
das novas agendas
Em balanço de um ano repleto de iniciativas a evocar o centenário  
da plataforma portuária sadina, o líder da APSS traça o rumo de metas e 
objetivos que guindam esta infraestrutura a outras escalas.

TEXTO RAUL TAVARES IMAGEM DR

O PORTO DE SETÚBAL comemora 100 anos! A 18 
de Dezembro de 1923 era criada a Junta Autóno-
ma das Obras do Porto e Barra de Setúbal e do Rio 
Sado, efetivada na Lei nº 1517.

No ano em que o porto comemora o seu cente-
nário, é preciso vincar que a sua história e a da ci-
dade que o acolhe se cruzam de forma inequívoca, 
com especial enfoque na década de 30 altura em 
que a indústria se instala fortemente incrementan-
do as trocas comerciais que se realizavam através 
deste porto estuarino.

Foi a partir da pedra basilar de um passado 
marcante, mas de olhos postos no futuro que du-
rante este ano desenvolvemos cerca de 30 iniciati-
vas que visaram reforçar e promover o importante 
papel do porto no desenvolvimento económico e 
social da região, e que, entre fóruns, exposições, 
corrida, visitas aos terminais e a navios, concer-
tos, gastronomia, workshops, passeios marítimo-
-turísticos, entre outros, participaram cerca de 50 
mil pessoas.

Numa estratégia de comunicação assente nas 
premissas da Sustentabilidade Ambiental, da Ino-
vação e Tecnologia no desenvolvimento das in-
fraestruturas portuárias e logísticas, numa aposta 
constante na modernização e eficiência dos ser-
viços prestados, quer pela Autoridade Portuária, 
quer pelos seus stakeholders e entidades, promo-
vemos em parceria com a Câmara Municipal de 
Setúbal e a Comunidade Portuária um programa 
ambicioso que abriu o porto à população, dando 
a conhecer o seu funcionamento e infraestruturas. 

Foram vivências diversas com a realidade por-
tuária, dinamizando também a vertente da edu-
cação e literacia do mar junto dos jovens e das 
escolas da região, bem como a vertente lúdica e 
cultural, promovendo e estreitando relações com a 
população reforçando a relação porto-cidade.

Prova do sucesso alcançado e do impacto e im-
portância do porto é a participação das entidades 
neste suplemento, que assinala 100 ano de cresci-
mento e evolução lado a lado. Esta edição conta 
com testemunhos sobre a história do porto e da 
cidade, as relações institucionais, a evolução da 
atividade portuária, os novos paradigmas e a im-
portância de um trabalho conjunto para um futuro 
inovador e desafiante.

Fechamos esta celebração com chave de ouro, 
com o lançamento do IV Volume dos Cadernos do 
Arquivo, da autoria de Diogo Ferreira, intitulado 
“Junta Autónoma das Obras do Porto e Barra de 
Setúbal e do Rio Sado – Da Fundação à Inaugura-
ção das Modernas Infraestruturas Portuárias (1923 
– 1934)” e com o jantar do Centenário do Porto de 
Setúbal.

Não posso fechar sem deixar um expresso 
agradecimento a todos os que direta ou indireta-
mente contribuíram para o sucesso das iniciativas 
do Centenário, entidades, empresas, população, e 
um especial agradecimento aos colaboradores do 
Porto de Setúbal.

MARIA JOÃO BACALHAU   
CHEFE DO DEPARTAMENTO  

DE COMUNICAÇÃO  
E RELAÇÕES EXTERIORES

Como podemos posicionar na 
atualidade o porto de Setúbal?

O porto reúne pelas suas carate-
rísticas naturais, infraestruturas exis-
tentes, investimentos de melhoria rea-
lizados nos últimos anos, pelas áreas 
de expansão de que ainda dispõe e 
pelo Know-How das empresas loca-
lizadas na sua envolvente, potenciali-
dades para um forte desenvolvimento 
e crescimento nos próximos anos em 
harmonia com a cidade e valorizando 
o património, a natureza e os ecossiste-
mas circundantes.

Sendo um porto com um perfil ex-
portador é, na atualidade, sem qualquer 
dúvida, um parceiro imprescindível 
para a competitividade e internacio-
nalização da economia local, regional e 
nacional, posicionamento que sairá re-
forçado com a melhoria da sua integra-
ção nas cadeias logísticas intermodais 
da Rede Transeuropeia de Transportes, 
tirando partido da melhoria das aces-
sibilidades marítimas e terrestres, e de 
uma das mais modernas info-estrutura 
operacional a nível mundial, que é a Ja-
nela Única Logística.

Como se tem desenvolvido  
essa estratégia -matriz?

Temos vindo a percorrer, com pas-
sos bem pensados, e em sinergia com 
a Comunidade Portuária e a Câmara 
de Setúbal, uma rota de convergência 
com os novos desafios e paradigmas da 
atividade portuária, designadamente 
ao nível da sustentabilidade ambiental, 
aumentando a sua atratividade pela 
capacidade de acomodar os novos ne-
gócios emergentes principalmente na 
fileira das energias renováveis e outros 
setores inovadores, não descurando o 
seu papel de consolidação do apoio ao 
consumo da vasta região que serve, um 
hinterland que ultrapassa as fronteiras 
do distrito e se estende às regiões do 
Este e Alentejo, um vasto território onde 
se encontra instalada cerca de 50% da 
indústria e do consumo nacional.

Que papel tem neste contexto a 
implementação da HUB2GREEN 
Setúbal?

A nova estratégia do Porto de Setú-
bal 2030 pretende diversificar as diferen-
tes áreas de negócio e oferecer serviços 
logísticos para as indústrias e energias 
verdes, visando aumentar a eficiência e 
reduzir custos através da inovação e da 
aposta em novas tecnologias, bem como 
alargar o hinterland pela complementa-

ridade e articulação logística com o por-
to de Lisboa, da nova ligação ferroviária 
a Espanha, gerando mais valor para os 
serviços logísticos oferecidos por este 
cluster portuário alargado. 

É um objetivo transformar o Porto 
de Setúbal num Hub económico de de-
senvolvimento sustentável na cidade, na 
região e no País, parte imprescindível de 
cadeias logísticas sustentáveis de base 
para a localização de novos negócios, 
de novos clusters da reindustrialização, 
das novas energias, das energias verdes 
e economia circular, da inovação e da 
bio-economia. 

Pretende-se, desta forma, transfor-
mar o Porto, num Hub Atlântico de nova 
geração com pegada ambiental mínima, 
digitalizado e automatizado associado 
às cadeias de abastecimento verdes da 
próxima geração, numa visão holística 
das questões económicas, sociais e am-
bientais para a criação de valor através 
da captação de mais mercadorias, da 
captação de novos investimentos em 
setores emergentes nas áreas das novas 
tecnologias, da logística, dos novos com-
bustíveis marítimos e das energias reno-
váveis offshore e do desenvolvimento de 
plataformas de desenvolvimento tecno-
lógico ligadas à investigação, ao desen-
volvimento e à inovação.

É nesse quadro que se sinalizam os 
maiores desafios no futuro próximo?

Claramente. A nossa administração, 
ciente dos desafios da nova realidade 
global, assumiu um compromisso com 
os ODS (Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030) da ONU 
através da adesão à UN Global Com-
pact. São objetivos muito desafiantes, 
mas que serão enfrentados com a resi-
liência de todos os parceiros, trata-se de 
uma estratégia verde que visa reduzir 
o consumo de energia e emissões em 
40% até 2030; apostar na transição 
energética e neutralidade carbónica; 
promover a intermodalidade sustentá-
vel; aprofundar a ligação cidade porto; 
proteger o ambiente e salvaguardar o 
capital natural e os serviços dos ecos-
sistemas do estuário do Sado e zonas 
adjacentes, que incluem a qualidade do 
ar, da água e do ruído.

Neste caso, trata-se de colocar o 
Porto de Setúbal na linha da frente da 
transição energética, nas vantagens pro-
porcionadas pelas áreas de expansão 
disponíveis e no aproveitamento das 
potencialidades das áreas industriais e 
logísticas próximas.

Programa ambicioso 
aberto aos stakeholders 
e à população

Mais um ano de forte 
crescimento
Até setembro deste ano, a plata-
forma portuária sadina registou 
um movimento de cerca de 4,8 
milhões de toneladas, mais 5,4% 
em relação ao mesmo período 
em 2022. A carga ro-ro continuou 
a evidenciar robustez, com 236 
mil viaturas movimentadas, um 
incremento de quase 19% face ao 
ano passado, com a exportação a 
representar 62,4%, relativamente 
ao movimento total. A carga fra-
cionada, também acentuou gran-
de consistência, com mais de 983 
mil toneladas movimentadas, um 
aumento de 7,6%, em compara-
ção com o período homólogo, 
sustentada maioritariamente pela 
produção industrial oriunda da 
região. Recorde-se que as cargas 
movimentadas pelo Porto de Se-
túbal têm origem e destino em 
360 portos de 97 países, desta-
cando-se como os principais pa-
íses de destino das exportações 
dos parceiros do porto, o Reino 
Unido, os Países Baixos e a Espa-
nha. “O futuro passa por alargar o 
hinterland pela complementarida-
de e articulação logística com o 
porto de Lisboa, gerando mais va-
lor para os serviços logísticos ofe-
recidos por este cluster portuário”, 
explica Carlos Correia. 

Há novidades sobre possíveis novas 
infraestruturas portuárias? 

Em linha com os objetivos traça-
dos e integrados nos investimentos es-
tratégicos até 2026, pode-se elencar os 
seguintes projetos na área das infraes-
truturas portuárias: a Requalificação de 
Infraestruturas e acessos aos Terminais 
Portuários para melhoria das condições 
operacionais, com reabilitação de redes e 

CARLOS CORREIA  
PRESIDENTE DOS PORTOS  
DE SETÚBAL E SESIMBRA
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Projetos essenciais avançam a toda a força

A estratégia de investimento delineada pela APSS para além dos projetos já em curso, 
integra ainda um conjunto de investimentos a ocorrer nos próximos anos que são 
fundamentais para o desenvolvimento e competitividade do Porto de Setúbal:

- Projeto Energy2Green que visa a criação de uma Comunidade de Energia Renovável, 
tirando partido dos espaços disponíveis quer na zona portuária, quer nas indústrias 
na proximidade para instalação de equipamentos de produção de energia renovável 
eólica e solar, a ser utilizada pelos membros da comunidade a preços competitivos.

- Projeto de expansão do cais e área de parqueamento do Terminal Ro-ro existente, 
com o fecho do Cais do Terminal Ro-ro, que visa aumentar a área de terrapleno e 
consequentemente a capacidade de movimentação de veículos automóveis no ter-
minal, num investimento estimado de cerca de 20 milhões de euros.

- Projeto TGM - Terminal Green Multimodal a desenvolver no aterro construído no 
âmbito da empreitada de melhoria das acessibilidades marítimas, que prevê a cons-
trução de cais com 650 m, a consolidação e pavimentação de 15ha de terrapleno, a 
construção de rampa Ro-ro para trailers pesados e o prolongamento da ferrovia, num 
investimento total previsto de cerca de 50 milhões de euros, para nomeadamente 
aumentar a capacidade de resposta atual e futura do porto de Setúbal na movimen-
tação de veículos, que, é já hoje, a maior movimentação deste tipo de carga a nível 
nacional.

- Terminal GreenFuel2Ship para bancas verdes a Navios, que visa potenciar a utiliza-
ção do atual Terminal da Tanquisado e outros terminais para fornecimento de bancas 
de combustíveis verdes a navios.

- Terminal Green Wind2Sea, que prevê a construção de cais com 1km para carga pe-
sada e multiusos e a construção de novo terrapleno, pavimentação de 30 ha para 15 
tons/m2, a ser construído de forma faseada previsivelmente através de concessões a 
privados para dar suporte à instalação da fileira da indústria offshore que tem apon-
tado o Porto de Setúbal como a infraestrutura mais adaptada e competitiva para dar 
nomeadamente suporte ao projeto nacional neste domínio, num investimento global 
que se estima em 150 milhões de euros. 

Investimentos da estratégia da descarbonização

Para além da natural evocação data, quais foram 
os objetivos que presidiram às comemorações do 
Centenário?

As comemorações do Centenário, que têm vindo 
a decorrer ao longo do ano, englobaram um extenso 
leque de iniciativas abertas ao público enquadradas 
no propósito de dar a conhecer e aproximar o porto 
da população, das empresas e dos centros de inves-
tigação e ensino. Foram realizadas iniciativas desde 
visitas orientadas, passeios marítimo-turísticos, ati-
vidades culturais, visitas a navios, entre outras, pri-
vilegiando sempre que possível, parcerias com agru-
pamentos de escolas da região, bem como entidades 
e individualidades relacionadas com atividades liga-
das ao mar e à cultura.

Reforçar essa forte ligação com a comunidade?
 Dar-lhe essa dimensão, mas também para refor-

çar a literacia sobre a atividade marítimo-portuária, 
a importância do Porto para a socio-economia da 
cidade e da região, divulgar a estratégia de sustenta-
bilidade HUB2Green para a descarbonização e tran-
sição energética e ambiental do Porto de Setúbal, e 
oferecer experiências interessantes e enriquecedo-
ras a um público tradicionalmente mais afastado do 
contacto com este tipo de temáticas. 

Esses objetivos foram alcançados?
Pela adesão demonstrada, é lícito concluir que 

atingimos os objetivos que traçamos e que as ini-
ciativas realizadas contribuíram de forma relevante 
para a promoção e sensibilização da comunidade 
envolvente para as diferentes áreas e aspetos da ati-
vidade portuária. Falamos nomeadamente da logís-
tica envolvida, tipologias de carga, infraestruturas 
existentes, a pesca, o funcionamento e a importân-
cia económica do porto e o seu papel potenciador 
de criação de emprego na região, mas também, em 
parceria com a Câmara Municipal, da sua contri-
buição para estreitar a relação entre a população e 
o binómio Porto-Cidade, nomeadamente na gestão 
partilhada de espaços ribeirinhos e na utilização 
sustentável de uma das mais bela baías do mundo, 
com o contributo para o turismo, para as atividades 
da náutica de recreio, náutica desportiva e marítimo 
turística. 

“Iniciativas contribuíram  
para a promoção   
e sensibilização  
da comunidade envolvente”

equipamentos nos terminais portuários e 
seus acessos, por forma a prolongar a sua 
durabilidade; a Expansão do Cais e Área 
de Parqueamento do Terminal Ro-Ro, 
para aumentar a capacidade operacional 
do terminal, de forma a atender à cres-
cente procura por serviços de transporte 
de veículos, agilizando as operações de 
carga e descarga; a construção do Termi-
nal Wind2Sea (TW) que tem como obje-
tivo principal oferecer uma infraestrutura 
portuária especializada e especificamente 
projetada para o segmento offshore, sen-
do que em 2024 estão previstos estudos 
técnicos necessários à realização desta 
intervenção, bem como a criação da Área 
Logística de Apoio ao Offshore (Sapal do 
Moinho Novo), que pretende ser a prepa-
ração de uma nova área logística para o 
segmento offshore.

Como estão a decorrer as negociações 
para as diversas concessões?

A APSS analisou as propostas dos 
atuais concessionários do Terminal 
Multiusos Zona 1 concessionado à TER-
SADO e do Terminal Multiusos Zona 
2 concessionado à SADOPORT, tendo 
concluído face ao plano de desenvol-
vimento e aos investimentos previstos 
estarem em condições de se iniciarem 

as negociações para a sua prorrogação 
pelo prazo de 10 anos tal como previsto 
contratualmente.

Complementarmente continuam 
em desenvolvimento os estudos técni-
cos, económico-financeiros e ambien-
tais tendo em vista o lançamento da 
concessão até 2025 para o TMM -Ter-
minal Multiusos da Mitrena, que prevê 
a construção do novo cais com 350m, 
do Terrapleno e pavimentação de 15ha, 
o prolongamento da ferrovia e a draga-
gem de estabelecimento fundos de 13,5 
m, num investimento estimado de cerca 
de 60 milhões de euros.

E investimentos privados, incluindo  
o processo do lítio?

A previsão dos investimentos indus-
triais para a Península de Setúbal, que 
inclui projetos em áreas como os bio-
combustíveis, eólicas offshore, bioindús-
tria, reparação naval sustentável, entre 
outros, deverá atingir os cerca de 3 mil 
milhões de euros durante os próximos 
anos e fará do Porto de Setúbal um par-
ceiro imprescindível para a melhoria da 
competitividade e internacionalização 
da economia local, regional e nacional.

Quanto ao projeto Aurora, promo-
vido pela joint venture Galp e Northvolt, 

continua o seu processo natural de de-
senvolvimento por parte dos envolvi-
dos. Se concretizado, será a maior e mais 
sustentável fábrica de conversão de lítio 
da Europa, com o início das operações 
comerciais anunciadas para 2026, num 
investimento estimado de cerca de 700 
milhões de euros e com a criação de 
1.500 empregos diretos e indiretos.

A ligação à zona urbana da cidade 
continua a ser crucial?

A APSS assume como elemento ine-
gociável no desenvolvimento do Porto 
a promoção de uma melhor integração 
na área urbana envolvente, com especial 
relevância nas zonas nobres da cidade, 
para permitir a melhoria da qualidade 
dos espaços urbanos para usufruto dos 
sadinos e dos visitantes, e para melhoria 
da qualidade do serviço oferecido aos 
nautas e turistas.

Entendemos que o Porto detém um 
papel fundamental na captação e valori-
zação da náutica de recreio e do turismo 
na cidade e na região, tirando partido das 
condições naturais únicas do estuário do 
Sado e da Serra da Arrábida, contribuin-
do para promover o turismo, os produ-
tos regionais e diversificar mercados 
emissores e produtos turísticos. 

Ainda na janela temporal até 2026, no âmbito da opção estratégica da Descarbo-
nização estão em desenvolvimento os investimentos: 

- Projeto Rail2Green - Eletrificação do Last-mile ferroviário, que tem por objetivos 
reduzir os constrangimentos identificados na ligação dos terminais à rede ferro-
viária nacional, este projeto estratégico, desenvolvido em conjunto com a IP-In-
fraestruturas de Portugal, abrange um conjunto de intervenções, entre as quais a 
eletrificação das linhas ferroviárias de acesso aos terminais portuários, melhorias 
operacionais, aumento do seu comprimento para aumentar capacidade de rece-
ção de comboios.

- On-shore Power Supply, este projeto contribuirá para a transição para uma ma-
triz energética mais sustentável e abrange numa 1ª fase a elaboração do projeto 
técnico e construção de uma subestação elétrica de 60kV/15Kv na zona portuária, 
tendo duplo propósito de fornecer energia on shore e suprir a falta de potência 
elétrica para a instalação de novos equipamentos nos terminais portuários (pórti-
cos de parque e de cais, guindastes, alimentação de contentores frigoríficos, etc).

- Melhoria da Eficiência Energética, no âmbito do Programa Eco AP 2030 estão 
previstos investimentos no reforço da produção de energia fotovoltaica para au-
toconsumo e a instalação de novos carregadores de baterias de veículos elétricos, 
designadamente à montagem de painéis solares no parque de estacionamento 
do Trem Naval, edifício sede e oficinas. Pretende-se, igualmente, dar continuidade 
às medidas conducentes ao aumento da eficiência energética nos sistemas de ilu-
minação e à diminuição da quantidade e perigosidade dos resíduos associados à 
sua manutenção através do investimento na remodelação da rede de iluminação 
para LED.
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O PORTO DE SETÚBAL é oficialmente, desde 
o dia 18 deste mês, centenário. Isso significa 
que foi há 100 anos que a legislação pelo qual 
se rege foi aprovada. No entanto, para se contar 
com o mínimo de rigor da história daquela que 
é uma das principais infraestruturas do distrito 
e do país, é preciso retroceder alguns milhares 
de anos. É preciso lembrar os comerciantes fe-
nícios que ali terão aportado, assim, como os 
romanos, os árabes, os militares e mercadores 
setecentistas até chegarmos ao forte impulso 
industrial do século passado.

A importância do Porto de Setúbal está re-
levada no livro “A Junta Autónoma das Obras 
do Porto e Barra de Setúbal e do Rio Sado - Da 
fundação à inauguração das modernas in-
fraestruturas portuárias (1923/1934)”. Trata-se 
de uma obra do historiador Diogo Ferreira e 
que será oficialmente lançada segunda-feira.

“Sou historiador e, ao longo dos últimos 
dez anos, na sequência de inúmeras inves-
tigações, fui sempre recolhendo elementos, 
histórias, que acabavam por envolver o Porto 
de Setúbal. Talvez por isso, por ter conseguido 
recolher muito material alusivo, acabei por 
receber o convite da Associação dos Portos 
de Lisboa, Setúbal e Sesimbra para fazer esta 
obra”, disse ao Semmais o autor do livro.

Mesmo sem uma abordagem profunda à 
antiguidade - “até porque não era esse o pro-
pósito” - Diogo Ferreira diz que seria “muito in-
teressante” poder realizar-se um levantamento 
da ocupação do Sado por povos como os fení-
cios, que eram essencialmente comerciantes, os 
romanos ou árabes. Fonte de riqueza alimentar, 

o rio, o seu estuário e o mar serviram igualmen-
te para fazer crescer, ao longo dos séculos, di-
versas atividades industriais: “Será fantástico se 
um dia se explorar a zona do porto em termos 
de arqueologia subaquática. Haverá, certamen-
te, muito vestígio, muito espólio que, devida-
mente analisado, poderá ajudar a compreender 
ainda melhor a importância do Sado e de toda 
esta área que foi sendo transformada no atual 
porto”.

Diogo Ferreira, falando do trabalho com-
pilado, entende que esta obra começa por ser 
uma espécie de homenagem a um dos princi-
pais mentores da construção. “O engenheiro 
Afonso de Melo Cid Perestrelo foi o grande res-
ponsável pelos trabalhos do Porto de Setúbal. 
No entanto, de uma forma que ainda estranho, 
parece que ainda não teve o reconhecimento 
que seria justo reconhecer-lhe”, diz.

“O trabalho efetuado foi excecional. Ain-
da hoje é possível observar em determinadas 
zonas do porto os trabalhos efetuados inicial-
mente. Há empedrados que ainda sobrevivem, 
existem detalhes da construção que ainda per-
manecem e que demonstram a qualidade do 
que foi feito há um século”, aforma o autor do 
livro, que para juntar as 140 páginas da obra fez 
vários contactos com os descendentes de Cid 
Perestrelo.

“O engenheiro Cid Perestrelo desenvol-
veu o projeto entre 1925 e 1930. Foi ele quem 
concebeu toda a área e quem se encarregou de 
coordenar a execução dos trabalhos de uma 
obra cujo impacto é indelével na parte urba-
nística da cidade, mas também imprescindí-

Um porto centenário  
com origens milenares
Custou 27 mil contos, foi projetado em 1923 e 
inaugurado em 1930. Concebido por Cid Perestrelo, 
empregou, na sua construção, mais de 600 operários. 
A história é lembrada num livro que é apresentado na 
segunda-feira, da autoria do historiador Diogo Ferreira.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

É NO PARQUE EMPRESARIAL Baía do Tejo, 
no Barreiro, que se localiza um dos mais com-
pletos locais onde pode ser consultada a ativi-
dade portuária de algumas das principais estru-
turas portuguesas. Ali está instalado o Arquivo 
dos Portos de Lisboa, de Setúbal e de Sesimbra.

“Centraliza os arquivos intermédio e his-
tórico dos três portos num único espaço, per-
mitindo que o acervo documental sirva não 
apenas as respetivas administrações portuá-
rias, mas também o público em geral e a comu-
nidade cientifica”, explica ao Semmais a chefe 

do Centro de Documentação e Arquivo, Sara 
Charneca.

O Arquivo dos Portos de Lisboa, de Se-
túbal e de Sesimbra foi inaugurado em junho 
de 2019 e, desde então, tem sido procurado 
por grupos de estudiosos, mas também por 
pessoas que querem conhecer um pouco 
melhor a história de alguns dos principais 
portos do país. De acordo com Sara Charne-
ca “este espaço preserva e valoriza a história 
de Portugal na sua relação com o mar, assu-
mindo uma posição na vanguarda da inves-

Arquivo no Barreiro guarda  
memórias desde o século XIX
O Arquivo dos Portos de Lisboa, de Setúbal e Sesimbra pode ser visitado após 
marcação. É um valioso depositário de acervo histórico e cultural, sendo igualmente 
importante para a comunidade científica.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

vel relativamente ao crescimento económico. 
No entanto, excetuando uma pequena alusão 
existente numa pequena ruela da infraestru-
tura, nenhuma verdadeira homenagem lhe 
foi prestada. A cidade deve-lhe, pelo menos, o 
nome de uma rua”, afirma o autor.

Diogo Ferreira explica ainda que existe 
uma segunda figura histórica ligada ao Porto 
de Setúbal e aos resultados laborais e económi-
cos que o mesmo veio a obter nos anos após a 
inauguração: “O deputado Joaquim Brandão é 
outro dos que não podem ser esquecidos. Foi 
ele quem, em 1923, conseguiu levar para apro-
vação na Câmara dos Deputados (o equivalen-
te à atual Assembleia da República) a legislação 
necessária para que o porto pudesse começar 
a operar de acordo com as regras vigentes. Sem 
essa aprovação não seria possível desenvolver 
todo o tipo de atividades que se vieram a esta-
belecer e que tão relevantes se mostraram”.

E que atividades foram essas? A documen-
tação armazenada durante um século mostra 
que pelo Porto de Setúbal passaram então a 
ser carregados os minérios provenientes das 
minas alentejanas. Obtinha-se assim um ca-
nal de escoamento das pirites transformadas 
no estrangeiro e cuja venda alicerçou o de-
senvolvimento de diversas localidades. “Foi 
igualmente um importante sustentáculo para 
a exportação do cimento produzido na região 
e que foi sempre considerado como um dos 
melhores do mundo”, diz ainda Diogo Ferrei-
ra, explicando que também por ali se escoo 
muita da produção conserveira, indústria que 
projetou a cidade de Setúbal pelo mundo, mas 

também grandes carregamentos de laranjas, 
cortiça e vinho moscatel.

Construir o Porto de Setúbal não foi uma 
tarefa fácil. De acordo com o historiador, os tra-
balhos realizados entre 1923 e 1930 obrigaram 
a dispêndio de cerca de 27 mil contos. Além 
disso, a empresa contratada para a obra veio 
diretamente de Copenhaga, na Dinamarca.

“Foi necessário conquistar ao mar cerca 
de 600 mil metros quadrados. Tiveram de se 
fazer muitas terraplanagens que depois deram 
origem aos locais onde agora ainda se encon-
tram as docas dos pescadores, do comércio e 
de recreio. Foi uma obra de grande dimensão 
que manteve empenhados diariamente mais 
de 600 trabalhadores”, refere. “Pelo que me foi 
possível apurar, durante os trabalhos de cons-
trução terão morrido, pelo menos, quatro ope-
rários”, adiantou.

A par dos números há outras grandes curio-
sidades. A primeira diz respeito à proveniência 
das toneladas de pedras que foram utilizadas 
nos arroncamentos. Diogo Ferreira revela que 
esse material foi quase todo proveniente das 
imediações da Praia da Figueirinha. O segundo 
aspeto prende-se com um obstáculo levantado 
quando do início dos trabalhos. Na altura a câ-
mara de Setúbal cobrava um imposto destina-
do a intervenções na zona ribeirinha. Quando 
se decidiu avançar para a obra, o município, ali-
cerçado na legalidade do imposto, não quis dar 
a responsabilidade da obra à Junta Autónoma 
que veio a executá-los. Só após eleições, depois 
de substituído o executivo, é que houve, autori-
zação para que o projeto iniciasse. 

tigação e literacia marítima”.
Explicando que o Arquivo (instalado no 

Edifício Guadiana) pode ser visitado após 
marcação, a responsável pelo local refere 
ainda que o mesmo tem a responsabilidade 
“da custódia e disponibilização da docu-
mentação produzida no âmbito da ativida-
de das autoridades portuárias”. “O acervo 
documental integra documentos que datam 
do século XIX ao presente, entre os quais se 
encontram mapas, plantas, cartografia, foto-
grafias e diverso outro tipo de publicações 

relativos à atividade portuária”, acrescenta.
Sara Charneca diz que no Arquivo dos 

Portos de Lisboa, de Setúbal e de Sesimbra en-
contram-se “documentos únicos, que duram 
séculos e que permitem conhecer a evolução 
da atividade portuária e a orla ribeirinha dos 
estuários do Tejo e do Sado”.

“Tem um alto valor informativo, histórico 
e cultural. É uma coleção que expressa clara-
mente a importância dos portos em questão, 
permitindo uma visão integrada do seu próprio 
legado, história e património”, refere. 
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“O CONCELHO DE SETÚBAL está e sempre esteve econó-
mica e socialmente associado ao rio, à Baía de Setúbal e às 
atividades produtivas e culturais que aí se desenvolvem”. 
Quem o diz é o presidente da câmara, André Martins, con-
siderando desse modo que a cidade “é indissociável do seu 
porto”.

“No ano em que se comemoram os 100 anos da cria-
ção da Administração Portuária, importa recordar que as 
atividades marítimas − em particular a piscatória, setor de 
grande importância económica na nossa região − e ribeiri-
nhas, incluindo as portuárias, são parte integrante de Setú-
bal desde as primeiras comunidades fenícias e cartaginesas 
que povoaram estas terras do Sado”, diz ainda o autarca ao 
Semmais.

André Martins considera que “o rio e o oceano que aqui 
se encontram são fatores decisivos no processo holístico 
de desenvolvimento sustentável local e regional”. “Tanto 
na dimensão económica, social, cultural e ambiental, o de-
senvolvimento de Setúbal e da região tem neste património 
natural fatores potenciadores únicos”, afirma.

O presidente da autarquia salienta também que não é 
possível separar Setúbal e o porto das empresas e da pro-
dução, da prestação de serviços e do acesso ao lazer. “Todos 
são partes integrantes e complementares da cidade”, refre. 

Aflorando questões como as novas formas de energia e 
as alterações climáticas, André Martins diz que a Câmara e 
a administração portuária compreendem que “é através da 
articulação e cooperação que se criam as condições neces-
sárias para que a iniciativa privada e o investimento sejam 
capazes de transformar estes desafios em novas oportuni-
dades para Setúbal”.

“A forte dinâmica de investimentos que se perspetivam, 
que estão em preparação e a decorrer no concelho, num 
volume superior a três mil milhões de euros nos próximos 
anos, exigem o empenho e a cooperação das entidades pú-
blicas com responsabilidade na administração e gestão do 
território e das infraestruturas e dos diferentes agentes e 
investidores privados”, sublinha.

O projeto de construção da Marina de Setúbal, a inte-
gração da travessia fluvial do Sado entre Setúbal e Tróia 
no Passe Navegante metropolitano e a recuperação, para 
a esfera pública, do serviço de travessia de passageiros e 
viaturas, bem como a conclusão da eletrificação do acesso 
ferroviário ao porto e a melhoria das acessibilidades viária, 
serão alguns dos desafios que se colocam no curto, médio e 
longo prazo. Sem esquecer a requalificação e melhoria das 
condições da Doca dos Pescadores, o fornecimento de ener-
gia elétrica e novos combustíveis de origem não carbónica 
aos navios e embarcações em toda a área portuária. 

A marina, a pegada 
ecológica, a 
travessia do Sado 
e as relações com 
as empresas são 
alguns dos temas 
salientados pelo 
presidente da 
câmara Municipal, 
André Martins.

IMAGEM DR

O PORTO DE SETÚBAL não é, apenas, uma estrutura virada 
para a importação e exportação. Inserido numa região ampla 
e diversificada, é também um importante polo para o turismo 
náutico e para a indústria naval. A opinião é da secretária de Es-
tado das Pescas, Teresa Coelho, que considera a estrutura cente-
nária como fundamental para a atividade económica nacional.

“É uma referência a nível nacional e europeu, integrando 
uma das mais importantes zonas industriais e logísticas, que 
contribui de forma muito positiva para a prosperidade da ativi-
dade económica em Portugal”, disse a governante ao Semmais, 
sublinhando ainda que “a localização estratégica deste porto e as 
suas excelentes condições marítimas e de segurança, permitem 
a sua operação durante 24 horas por dia, ao longo de todo o ano”.

“A região em que o Porto de Setúbal se insere permite uma 
grande diversidade de atividades, das quais se destaca o turismo 
náutico, a atividade de estaleiros navais, integrando uma das 
principais unidades de construção e reparação naval da Europa, 
a Lisnave, e uma importante dinâmica do setor da pesca, em que 
as lotas do distrito de Setúbal representam um terço do volume 
do pescado transacionado no continente português”, adiantou 
Teresa Coelho.

A mesma responsável diz ainda que a região foi sempre 
uma referência no setor dos alimentos do mar, em que, como 
comprovam os vestígios arqueológicos (era a partir da penínsu-
la de Troia que era produzido o garum) era fermentado o molho 
de peixe que constituía o condimento mais valioso do Império 
Romano.

“Foi também da região de Setúbal e do estuário do Sado que, 
durante séculos foi produzido sal, que era transportado por na-

Diversidade portuária  
de atividades gera riqueza
A Secretária de Estado das Pescas entende que 
existe um conjunto de atividades, para além das 
exportações e importações, que só são possíveis 
devido à especificidade do porto. Nomeia a pesca, 
mas também o turismo náutico e a indústria naval.
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O PORTO DE SETÚBAL deve ter como beneficiários finais 
os habitantes da própria cidade. Quem o diz é o presidente da 
Comunidade Portuária, aludindo desse modo à necessidade 
de a infraestrutura continuar a crescer de modo sustentado e 
intervindo favoravelmente no bem-estar da população.

Porfírio Gomes entende que o porto teve e continuará a 
ter “muita influência para o crescimento da cidade”, pelo que 
é fundamental que exista uma “harmonia” na relação entre 
quem habita Setúbal, mas também as restantes pessoas do 
concelho e até do distrito, e as diversas entidades que atual-
mente utilizam a infraestrutura.

O mesmo responsável considera que apesar de muito 
industrial, o Porto de Setúbal também é, cada vez mais, uma 
estrutura ligada ao consumo. “Nos últimos anos o porto 
tem revelado grande preponderância no acompanhamen-
to das indústrias da região. Tem sido fundamental para que 

os grandes grupos progridam, assim como estes têm igual-
mente sido decisivos no crescimento da atividade portuária. 
O porto tem sido, também, fundamental para atrair novas 
indústrias e isso traz, naturalmente, crescimento para outras 
áreas, como sejam a educação, a habitação, e outras. É por 
isso que eu digo que a importância do porto se mede para 
além do próprio PIB do país”, refere.

Profírio Gomes revela, por outro lado, que há uma ne-
cessidade imediata das entidades portuárias darem início ao 
processo de instalação das energias verdes: “Setúbal está a 
ser muito procurada pelas indústrias sustentáveis e a insta-
lação das indústrias de transição energética deve fazer-se de 
imediato. Dez anos, creio que é muito tempo e que o melhor 
é dar início imediato à instalação dessas indústrias, porque 
elas terão um impacto muito positivo no bem-estar de todos 
os que aqui residem e trabalham”.  

Manter a harmonia 
com a cidade
Porto e indústrias devem continuar a ter 
relação harmoniosa de modo a potenciar o 
crescimento de outras áreas, como sejam 
a educação ou a habitação. A energia verde 
deve avançar de imediato. Quem o diz é 
presidente da Comunidade Portuária.
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Setúbal é 
indissociável 
do seu porto

ANDRÉ MARTINS  
PRESIDENTE DA CÂMARA  

DE SETÚBAL

TERESA COELHO  
SECRETÁRIA DE ESTADO DAS PESCAS 

PORFÍRIO GOMES  
PRESIDENTE DA COMUNIDADE PORTUÁRIA 

vio para vários destinos do mundo, e mais recentemente toda 
a indústria de conservas de pescado que aí operou. Fatores que 
muito contribuíram para a afirmação da cidade de Setúbal e 
da importância de desenvolvimento do seu porto”, lembrou 
ainda a secretária de Estado das Pescas.

Teresa Coelho refere, por outro lado, que a inovação, tem 
sido a marca das organizações de produtores, associações e 
agentes económicos locais. “Estas entidades, que estão de pa-
rabéns, conseguiram estabelecer parcerias com a ciência, cria-
ram produtos, melhoraram a forma de os apresentar e vender, 
acrescentaram valor ao pescado desta região, sem nunca es-
quecer a melhoria das condições de trabalho dos seus profis-
sionais”, acrescentou.

A aquicultura, conforme fez questão de lembrar a gover-
nante, é outra área do setor da pesca que escolheu a região 
para investir e produzir um dos melhores pescados do nosso 
país e tem sido a escolhida para o importante Seminário de 
Aquacultura, organizado pela Associação Portuguesa de Aqui-
cultores, para acolher os operadores e a administração e neste 
espaço promover o debate sobre o desenvolvimento da ativi-
dade, da sua sustentabilidade e do seu futuro.

“Todos estes aspetos de progresso e valorização económi-
ca são também um reflexo da competência que reconheço ao 
seu conselho de administração e a todos os trabalhadores da 
APSS”, findou. 
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A PENÍNSULA de Setúbal é uma das 
zonas mais industrializadas do país e 
uma das que gera maior riqueza. Para 
tal muito tem contribuído, com a sua 
capacidade para acolher embarcações 
provenientes de todo o mundo, o Porto 
de Setúbal.

O diretor geral da Associação da In-
dústria da Península de Setúbal (AISET), 
Nuno Maia, entende que o Porto de Se-
túbal “tem sido uma componente abso-
lutamente essencial para o desenvol-
vimento da indústria na península e no 
distrito, que é fortemente exportadora, 
mas também pela capacidade evidencia-
da para receber todo o tipo de matérias 
primas fundamentais para manter em 
atividade centenas de empresas que em-
pregam milhares de trabalhadores”.

Falando ainda sobre o peso da estru-
tura portuária a nível empresarial, Nuno 
Maia faz referência a grandes grupos ra-
dicados na península, como a Navigator, 
a Secil, a Autoeuropa ou a Sapec, entre 
outros, cujas atividades devem parte do 
seu enorme sucesso às “excelentes con-
dições que o Porto de Setúbal propor-
ciona”.

“O Porto de Setúbal é cada vez mais 
ágil e está cada vez mais próximo dos 

Estrutura fundamental  
para a indústria
Nuno Maia, diretor geral da AISET, salienta a grande 
importância na exportação, a capacidade de criar 
empregos e riqueza da plataforma portuária.
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“O PORTO DE SETÚBAL constitui 
uma infraestrutura de referência 
no país, e em particular no distrito 
de Setúbal, onde a sua história se 
confunde com a história da própria 
cidade e da região”. Quem o diz é o 
presidente do Conselho de Adminis-
tração da Docapesca, salientando 
especialmente a importância da es-
trutura no apoio às pescas.

Sérgio Faias diz que “o Porto de Se-
túbal e as suas administrações têm sido 
um exemplo de dinamismo e um ver-
dadeiro catalisador para o desenvolvi-
mento das empresas e da indústria da 
região, sendo importante na criação 
de postos de trabalho e na atração de 
população. Mas, também no setor das 
pescas, este porto sempre se desta-
cou. Setúbal foi sempre uma cidade de 
grandes tradições piscatórias e esse 
facto ainda hoje é relevante na atração 
turística”. “Foi por todos esses fatores 
que a Docapesca fez questão de se as-
sociar à Administração dos Portos de 
Setúbal e Sesimbra, que consideramos 
um parceiro fiável, nas celebrações do 
centenário deste porto”, acrescentou.

Uma referência que  
se confunde com  
a história da cidade
Presidente do Conselho de Administração da Docapesca 
lembra o forte contributo dado para o desenvolvimento 
da indústria conserveira nos primórdios do porto sadino.
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As comemorações do Centenário do Porto de Setúbal decorre-
ram durante todo o ano, com o objetivo de discutir o futuro da 
plataforma portuária, envolvendo toda a comunidade sadina e da 
região. Para esse efeito foi lançado um roteiro que incluiu confe-
rências temáticas, exposições e múltiplas iniciativas de diversas 
índoles, culturais, desportivas, passeios, visitas e workshops. Fica 
o roteiro do Centenário.

26 janeiro - Conferência de Imprensa 
Balanço do ano 2022, Estratégia e Projetos Futuros e lançamento 
das Comemorações do Centenário do Porto

1 fevereiro - Fórum Inovar e Investir no Porto de Setúbal / A Inter-
modalidade no Porto de Setúbal
Seminário em parceria com APTMCD/T&N: Divulgação das po-
tencialidades e vantagens do Porto de Setúbal, desenvolvimento 
no transporte e movimentação de mercadorias, a modernização 
das infraestruturas e a intermodalidade.

13 abril - Exposição de Pintura
Exposição de obras de pintura ligadas ao Porto e à cidade, com o 
objetivo de dar a conhecer a cidade e o porto através dos olhos do 
seu autor reforçando a ligação porto-cidade.

17 a 21 abril - Visitas ao Porto (O Porto e a Cidade)
Realização de uma semana de portas abertas, com duas 
visitas diárias aos terminais portuários, de manhã e à tarde, 
mediante inscrição prévia, com o objetivo de dar a conhecer 
a atividade e de-
senvolvimento do 
Porto, bem como 
o importante pa-
pel que o mesmo 
desempenha no 
desenvolvimento 
económico da re-
gião.

22 a 27 abril - Oficinas/Workshops 
Realização de ateliers para peças artísticas com recurso as zinco-
gravuras.

3 maio - Fórum Inovar e Investir no Porto de Setúbal / Inovação 
e Sustentabilidade
Divulgação da participação conjunta da estratégia de sustentabi-
lidade ambiental, reforçando posição quer das autoridades por-
tuárias quer das entidades parceiras numa política de proteção 
ambiental e de utilização energias renováveis e novas tecnologias, 
de acordo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
Incluiu: Mostra de Inovação/Tecnologias/Energias Renováveis no 
Instituto Politécnico de Setúbal.

6 maio - Oficinas/Workshops O Porto e a cidade
Realização de ateliers para peças artísticas com recurso as zinco-
gravuras.

17 maio - Fórum Inovar e Investir no Porto de Setúbal / Igualdade 
de Género IGEN
Divulgação dos compromissos, estratégias de gestão e ações 
que contribuem para a Igualdade de Género, nomeadamente a 
formação a conciliação da vida profissional com a familiar e a pre-
venção da prática de assédio no trabalho. Apresentação de várias 
profissionais ligadas ao setor marítimo, dos transportes e outros.

18 e 19 maio - Fórum Investir, Inovar e Descarbonizar  
-  “Aspetos Positivos das Dragagens”
Fórum de trabalho onde entidades portuguesas e espanho-
las puderam debater e trocar ideias sobre a necessidade e os 
benefícios da execução de dragagens nos portos e nas zonas 
costeiras sujeitas a erosão pelas ações do mar e dos eventos 
meteorológicos.

21 maio - Corrida/Caminhada Centenário do Porto de Setúbal
Atividade de promoção e divulgação das infraestruturas portuá-
rias; team-building, e Ligação Porto-Cidade, mediante inscrição 

promovendo o convívio saudável entre colaboradores, empresas 
parceiras e clientes dos Portos de Setúbal e Sesimbra.

25 maio - Encontro das Comunidades Portuárias Nacionais
Iniciativa que permitiu o retomar dos encontros nacionais que 
reúnem as comunidades portuárias dos portos nacionais e que 
estiveram suspensas durante a pandemia, as quais, deste modo, 
foram inseridos nas comemorações do Centenário do Porto de 
Setúbal.

25 maio - Passeio Marítimo Turístico Comunidades Portuárias 
Nacionais
Realização de um Passeio Ma-
rítimo-Turístico com sunset e 
mostra de produtos regionais 
com o objetivo de promover a 
interação entre a comunidade 
portuária.

01 junho - Passeio Marítimo  
Turístico
Realização de um passeio no Dia 
da Criança em parceria com a APPACDM com o objetivo de pro-
porcionar um dia diferente a crianças com deficiência no âmbito 
da responsabilidade social da empresa.

21 julho a 6 de agosto - Presença na Feira de Santiago
Um evento considerado uma das maiores atrações populares do 
concelho, onde estão presentes diversas empresas, entidades e 
instituições. A participação do Porto de Setúbal enquadrou-se no 
seu papel de parceiro do tecido empresarial da região, um fator 
que potencia o desenvolvimento e a criação de emprego, bem 
como reforça a ligação entre porto, cidade, rio e população.

21 julho a 6 de agosto - Exposição Histórica Cem anos  
de História
Exposição de fotografias e mostra documental, dos Portos de 

clientes. Isso é o que se pretende para 
que seja possível vencer novos desafios, 
nomeadamente os da sustentabilidade, 
da transição digital ou da descarboniza-
ção”, afirma o presidente da AISET.

O mesmo responsável entende que 
o surgimento de novas empresas na re-
gião e, em consequência, a criação de 
mais postos de trabalho e mais riqueza 
e diversidade, são uma consequência 
direta de vários fatores, nos quais se 
inclui o bom desempenho da estrutu-
ra portuária. “Hoje o Porto de Setúbal 
está em sintonia com as atividades in-
dustriais. Isso significa mais oferta e 
melhores condições para toda a popu-
lação”, afirma. 

NUNO MAIA  
DIRETOR GERAL DA AISET

“Não sendo hoje um porto de pes-
ca particularmente dedicado à arte 
do cerco, como outrora se afirmou, 
alimentando uma indústria conser-
veira de expressão internacional, 
especializou-se nas últimas décadas 
em espécies nobres, com elevado 
valor nutricional e económico, pro-
curadas por todos os portugueses e 
estrangeiros que nos visitam”, sa-
lientou ainda o responsável da Do-
capesca, relevando desse modo a ca-
pacidade da infraestrutura e os seus 
profissionais atraírem à cidade e ao 
concelho mais visitantes e investido-
res. 

SÉRGIO FAIAS  
PRESIDENTE DA DOCAPESCA

O MEGA ROTEIRO DAS COMEMORAÇÕES
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A JUNTAR ÀS MUITAS VALÊNCIAS que já pos-
sui, o Porto de Setúbal prepara-se para, em bre-
ve, contabilizar uma outra: a energia eólica. Até 
2030 uma parte do mar de Setúbal irá acolher 
um parque eólico de grandes dimensões, ca-
paz de produzir 10 dos 25 MW que constituem 
o projeto nacional para produção de energia 
através do vento.

O responsável pela Direção-Geral de Re-
cursos Marítimos (DGRM), José Carlos Simão, 
entende que a construção do parque eólico em 
Setúbal, zona com confirmadas aptidões natu-
rais, constitui também uma excelente oportu-
nidade para promover ainda mais outras ativi-
dades, como a metalomecânica e a construção 
de estruturas de cimento, as quais predominam 
na região. Foi em Setúbal que, há dois anos, foi 
construída a primeira estrutura flutuante onde 
está a trabalhar a primeira torre eólica que foi 
instalada no mar, próximo de Viana do Castelo.

“Em breve surgirá um parque eólico no mar, 
o qual será determinante para a produção de 
energia verde”, disse José Carlos Simão ao Sem-
mais, salientando ainda que depois de serem 
determinadas as áreas onde se irão localizar 
as torres, passar-se-á à fase dos concursos que 
irão determinar qual a empresa (ou empresas) 
que serão responsáveis pelas obras.

“É um projeto de grande relevância e essen-
cial para a nova geração de combustíveis do fu-
turo”, afirmou o mesmo responsável reportan-

Fundamental para produção  
de energia eólica
O vento captado no mar será responsável por projeto de 70 milhões 
de euros e que em 2030 estará a produzir 10 MW de energia verde, 
diz o diretor geral de Recursos Marítimos. 
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JOSÉ CARLOS SIMÃO  
DIRETOR GERAL DA DGRM

do-se a uma obra cuja execução está estimada 
em cerca de 70 milhões de euros.

Para além das questões relacionadas com a 
produção de energia verde, o diretor da DGRM 
entende também que o Porto de Setúbal “é uma 
infraestrutura essencial no contexto da econo-
mia nacional”. “Tem fluxos económicos asso-
ciados de grande importância, nomeadamente 
no que se refere a empresas cujas atividades es-
tão relacionadas, por exemplo, com a produção 
de pasta de papel, os minérios, os transportes, a 
metalomecânica, etc”.

José Carlos Simão destacou ainda a repara-
ção naval, atividade diretamente associada ao 
porto setubalense uma vez que labora na sua 
área de jurisdição, e que considera de grande 
relevância económica e social, sendo uma das 
que mais empregos gera. 

A LISNAVE É UMA DAS EMPRESAS mais representati-
vas instaladas na área do Porto de Setúbal. Está presente 
na cidade há 49 anos, primeiro como Setenave e, desde 
o ano 1997, com a atual designação. As perspetivas são 
de crescimento, de reforço na importância produtiva e na 
capacidade de gerar postos de trabalho.

“Entendo que o Porto de Setúbal é o verdadeiro mo-
tor económico da Península de Setúbal, não só devido ao 
número de empresas instaladas no seu espaço físico, mas 
também porque a maioria das restantes existentes na re-
gião acabam por de algum modo dever a sua existência e 
progressão ao facto de poderem utilizar as infraestrutu-
ras portuárias para receção de matéria prima e expedição 
de produto acabado”, explicou ao Semmais o responsável 
da Lisnave, Nuno Antunes dos Santos.

Atualmente trabalham mais de 2.000 pessoas dentro 
das instalações da Lisnave, entre trabalhadores da em-
presa e prestadores de serviços. Essa é uma prova de vi-
talidade da nossa companhia que, de acordo com Nuno 
Santos, procura diariamente gerar riqueza. “Não podemos 
estar à espera de esmolas da Europa. Temos de criar a 
nossa própria riqueza e é isso que o Porto de Setúbal nos 
possibilita. As nossas perspetivas são de forte crescimen-
to através da reparação naval, da produção de compo-
nentes para o desenvolvimento das energias renováveis 
offshore e da reciclagem responsável de navios”, disse 
ainda o CEO da empresa.

A Lisnave, recorde-se, é uma referência internacional 
na reparação naval e também pretende ganhar terreno no 
que respeita à reciclagem responsável de navios que an-
teriormente estavam a ser desmantelados em praias asiá-
ticas. Esses trabalhos estavam a ser desenvolvidos sem 
que fossem tidos em conta os cuidados ambientais exigi-
dos e a segurança dos trabalhadores e das comunidades 
locais. Agora, a empresa portuguesa surgirá como alter-
nativa socialmente responsável e ecológica válida, sendo 
que a conquista desse mercado é vista como uma forte 
possibilidade de crescimento. A produção de equipamen-
tos para as energias renováveis permitirá, por outro lado, 
explorar uma nova área de negócio em forte expansão no 
âmbito da economia verde.

Estas atividades, que irão gerar umas centenas de no-
vos postos de trabalho, só serão possíveis no contexto das 
acessibilidades marítimas, rodoviárias e ferroviárias dis-
poníveis no Porto de Setúbal. 

O verdadeiro 
motor económico 
da Península
O CEO da Lisnave, Nuno Antunes dos 
Santos, diz que o Porto de Setúbal é 
fundamental para todas as empresas, 
mesmo aquelas que não estão a laborar 
dentro do seu perímetro.
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NUNO DOS SANTOS  
CEO DA LISNAVE

Setúbal e Sesimbra com o objetivo de divulgar e promover 
o espólio histórico de fotografias e documentação, desde os 
anos 30 até aos dias de hoje criando uma linha de desenvol-
vimento histórico, contando um pouco das histórias dos dois 
portos através de imagem e documentos.

21 a 30 setembro -  Festas da Baía de Setúbal/Grandes Ve-
leiros na Baía
Um evento que deu continuidade à valorização e à promo-
ção da relação entre a cidade de Setúbal, o rio Sado e o porto 
com a população e os seus visitantes, e que foi constituído 
por diversas atividades, nomeadamente visitas a navios, pas-
seios em embarcações tradicionais, batismos de mar, provas 
desportivas e street food & music.

21 setembro - Fórum Inovar e Investir no Porto de Setúbal/A 
Relação Porto-Cidade na Agenda 2030: desafios e oportu-
nidades para o Porto de Setúbal
Divulgação estratégias de gestão e interesse no desenvolvi-
mento de sinergias para a valorização do estuário do Sado 
como destino de excelência Pesca, Turismo Náutico, Ativida-
des Maritimo-Turísticas.

22 setembro - Cocktail Docapesca Sabores do Mar (Rio)
Realização de cocktail a bordo da Caravela Vera Cruz utilizan-
do as conservas DocaPesca.

21 a 30 setembro - Exposição Fotográfica:  
Um Porto, Uma Foto
Exposição/Concurso de Fotografias tiradas pela população 
ao Porto de Setúbal e ao Porto de Sesimbra com o objetivo 
de dar a conhecer os portos e a cidade da perspetiva de quem 
reside nas cidades ou simplesmente as visita.

27 outubro - Passeio Marítimo Turístico
Realização de um Passeio Marítimo-Turístico com sunset e 
mostra de produtos regionais com o objetivo de promover a 

interação e o convívio entre os colaboradores.

22 novembro - Encontro do Mar  História, Economia, Am-
biente, Responsabilidade social
Iniciativa organizada pela Aezulmar em parceria com a APSS e 
a CMS e que teve como tema principal o Centenário do Porto 
de Setúbal e onde se discutiram temas como as energias re-
nováveis, transição energética, economia circular, inovação e 
tecnologia das cadeias logísticas nos transportes marítimos. 

29 novembro - Fórum Inovar e Investir no Porto de Setúbal/
As Novas Industrias: Inovação e Logística
Divulgação do Porto de Setúbal e do seu papel de parceiro do 
tecido empresarial da região, um fator que potencia o desen-
volvimento e a criação de emprego, estratégia de desenvolvi-
mento do Porto e das suas infraestruturas.

18 dezembro - Placa Comemorativa do Centenário do Por-
to de Setúbal
Cerimónia de descerramento da placa que assinala os 100 
anos da criação da Junta Autónoma das Obras do Porto e da 
Barra de Setúbal e do Rio Sado (Lei nº 1517 de 18 de Dezem-
bro de 1923).

18 dezembro - Lançamento do 4º Caderno do Arquivo
Cerimónia de Lançamento do Caderno, sob a temática das 
Obras do Porto de Setúbal enquadrado nos 100 anos da cria-
ção da Junta Autónoma das Obras do Porto e da Barra de Se-
túbal e do Rio Sado (Lei nº 15/7 de 18 de Dezembro de 1923).

18 dezembro - Comemorações do Dia do Porto de Setúbal 
Jantar de Gala Centenário
Uma iniciativa que visa promover o convivo entre todos os 
colaboradores, fazendo um balanço dos importantes passos 
que os portos de Setúbal e de Sesimbra dão no sentido de 
se prepararem para o futuro, bem como o importante papel 
para a região e para o país. Entrega de Prémios Centenário.
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MANDA A TRADIÇÃO que na região 
de Setúbal se coma bacalhau na noi-
te da Consoada. Nada de diferente do 
que acontece em quase todo o resto 
do país, mas algo surpreendente para 
os leigos por ser este um hábito dita-
do por costumes religiosos. Também o 
polvo marca presença nas mesas sadi-
nas onde, no dia 25, por influência de 
uma grande parcela da população pro-
veniente do Alentejo, se come borrego. 
Uma grande variedade de doces re-
mata as refeições que, desde há muito 
anos, se caracterizaram pelo aprovei-
tamento de sobras, sendo por isso que 
também a roupa velha continua a ser 
um dos pratos predominantes.

O gastrónomo e investigador da 
História da Alimentação, Virgílio Go-
mes, conduziu o Semmais pelo repas-
to natalício imaginário dos setuba-
lenses. Uma viagem que acabou por 
nos fazer recuar o palato até aos sé-
culos XVI, ao reinado de D. Sebastião 
e, mesmo ao século XIV, quando o rei 
era D. Fernando. Um périplo gastro-
nómico que se veio alterar na segun-

da metade do século XX, quando as 
indústrias pesadas chegaram à cidade 
e, com elas, pessoas de outras regiões 
com hábitos alimentares diversos.

“Quando se fala de hábitos ali-
mentares numa determinada região, 
sejam eles de Natal ou de outra épo-
ca, é preciso ter em conta as regras 
religiosas. No século XII, por exem-
plo, havia 132 dias de abstinência de 
carne e até existiam receitas para 
confecionar os pratos que se podiam 
ingerir nesses dias”, contou Virgílio 
Gomes, dando desse modo o mote 
para o motivo pelo qual o peixe ainda 
hoje é parte dominante na alimenta-
ção natalícia.

“Poucas pessoas sabem, mas em 
1576 o rei D. Sebastião, que se prepa-
rava para invadir o Norte de África, 
resolveu pedir auxílio a D. Filipe II, 
de Castela. Perto do Natal comeram 
um banquete na corte portuguesa 
que ficou célebre. Foram comidas 192 
variedades de peixe e marisco, quase 
tudo proveniente da zona de Setúbal”, 
adiantou.

Muito antes, no reinado de D. 
Fernando, já os navios portugueses 
pescavam bacalhau atravessando o 
Mar do Norte depois de um acordo 
celebrado com os reis de Inglaterra 
e Dinamarca. O peixe, explica Virgí-
lio Gomes, “era parte integrante da 
alimentação dos portugueses e pu-
xava carroça, apesar de se dizer o 
contrário”.

A 25 DE DEZEMBRO APRESENTAM-SE 
O BORREGO E OS CAPÕES

O bacalhau era, pois, o símbolo do 
último dia do ano (24 de dezembro) em 
que era obrigatório comer peixe. No dia 
seguinte, desde o período das Descober-
tas até aos tempos atuais, chegaram às 
mesas de Setúbal os pratos de borrego, 
por influência dos alentejanos que fo-
ram habitar para a região, e, também os 
capões e as galinhas assadas.

Virgílio Gomes recorda, por outro 
lado, que o choco frito e as caldeira-
das fizeram sempre parte das dietas 
setubalenses em virtude de serem ba-
ratos. “O choco frito era quase uma 

comida de taberna. Era barato. Assim 
como era barato aproveitar as sobras 
de peixe e fazer caldos aos quais se 
adicionavam massas. Até o polvo seco 
se comia, e ainda hoje continua a apa-
recer em algumas feiras e junto a al-
guns estádios de futebol”, diz.

No cardápio do historiador, autor 
de sete livros já editados que relatam 
os hábitos e costumes alimentares de 
várias zonas do país, há ainda lugar 
para a doçaria consumida na penín-
sula, sobretudo no período das festas.

“Existe uma grande variedade de 
doces, até porque há agora uma amál-
gama de gente oriunda de muitos lo-
cais. Se tiver de destacar algo, chamo 
atenção para a Bolacha Piedade, que 
ainda se encontra à venda em algumas 
feiras e que tem um sabor a anis. Mas 
no Natal também se consomem doces 
de laranja, filhós, pudins, broas e ar-
roz doce. Entre o arroz doce chamo a 
atenção para uma receita da zona de 
Palmela, onde em vez de leite de vaca 
é utilizado leite e até manteiga de ove-
lha”, especificou o historiador.  

Peixes variados por tradição e religião 
no cardápio setubalense
Bacalhau, polvo, borrego, galinha assada e doces predominam. Atrás destes pratos há motivos 
históricos que os justificam e que podem remontar, por exemplo, aos séculos XII a XVI. D. Sebastião, 
em 1576, serviu um banquete com 192 variedades de peixe e marisco.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR
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OS VINHOS MADUROS são uma moda 
eterna. São sempre procurados e, no Natal, 
constituem excelentes presentes. Três dos 
principais produtores da região apresen-
tam os seus produtos como ideais para a 
noite da Consoada, sem esquecerem ou-
tros produtos que progressivamente co-
meçam a conquistar os mercados, como 
sejam o azeite, mas também o espumante 
ou as diversas qualidades de moscatel.

Palmela, Pegões e Ermelinda Freitas 
sãos três das principais casas vinícolas da 
região. As colheitas deste ano, dizem os 
seus responsáveis, foram generosas em 
quantidade e qualidade e, para cada uma 
delas, perspetiva-se um ano comercial 
repleto de vendas, tanto a nível nacional 
como internacional.

Susana Madeiras, relações públicas 

da Adega Cooperativa de Palmela, ace-
deu ao desafio de colocar sobre a mesa 
de Natal alguns dos produtos que a casa 
que representa recomenda sem quaisquer 
dúvidas nesta quadra. “Quero destacar os 
tubos de moscatel de 100 ml. São muito 
procurados pelos estrangeiros e podem 
ser transportados na bagagem, nos aviões, 
sem problema. São uma excelente escolha 
para ofertar e refletem a grande qualida-
de da produção da Península de Setúbal”, 
diz. Sobre os vinhos que entende pode-
rem acompanhar o bacalhau, o polvo ou 
os assados, elege os tinto e branco Adega 
de Palmela, colheita selecionada, e ainda o 
Vale de Touros.

Também Leonor Freitas, CEO da Casa 
Ermelinda Freitas, elege com destaque um 
outro produto que foge aos tradicionais 

Vinhos da Península continuam  
a ser eleitos para a Consoada
As escolhas dos principais produtores para a noite da 
Consoada. A aposta em produtos diferenciados, como  
o azeite, o espumante ou os tubos de moscatel.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

vinhos tintos ou brancos. “Sem esquecer a 
grande qualidade, diversidade e acessibili-
dade de todos os vinhos que temos, gosta-
ria de enaltecer a qualidade de um azeite 
extra virgem proveniente dos olivais da 
nossa Quinta do Douro”. Relativamente 
ao vinhos de mesa, a empresária salienta 
que “há vinhos de muita qualidade, para 
todos os gostos e bolsas. Recomendo, no 
entanto, para uma refeição mais elabora-
da, o Grande Reserva Dona Leonor ou o 
Vinho das Grutas”. 

Jaime Quendera, da Adega Coope-
rativa de Pegões, aponta baterias a algo 
que pode ser consumido antes ou de-
pois das refeições. “O Espumante Bruto 
Santo Isidro é, realmente, uma escolha 
muito acertada, tanto pela qualidade 
como pelo preço”, refere. “Para a noite 
da Consoada poria na mesa um tinto 
encorpado, como o Adega de Pegões, 
colheita selecionada. Ou então o Fon-
tanário de Pegões Reserva. Para as so-
bremesas nomeio o Moscatel de Setúbal 
Encostas da Arrábida, ou o Moscatel de 
Setúbal Roxo”.

Os três especialistas descreveram, 
sucintamente, o ano que agora caminha 
para o final, como “bom”, de “consolida-
ção” ou de “crescimento”. Jaime Quendera 
foi, neste particular, o mais convicto: “Foi 
um ano de crescimento e próximo será de 
crescimento nas vendas. Estamos a cres-
cer a nível interno, mas sobretudo para 
o exterior. Já exportamos para quase 50 
países, de todos os continentes, e as pers-
petivas são de que possamos vender os 27 
milhões de litros que  produzimos”. 
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PARGO ASSADO, sopa de cação e 
lombo de porco podem não pa-
recer os pratos mais habituais na 
Consoada. Mas é assim que várias 
famílias na zona de Estremoz ou 
Reguengos de Monsaraz celebram 

o Natal, contam Conceição Olivei-
ra Abílio e o marido Luís Abílio, 
membros da Confraria da Moenga 
e que por muitos anos dirigiram 
pousadas no Alentejo, entre elas a 
estremocense. 

Famílias alentejanas fieis 
aos receituários  ancestrais
Da carne de porco frita à sopa de cação, são 
várias as especificidades gastronómicas. Mulheres 
e homens entendidos na boa mesa guiam-nos 
pelas delícias da ceia e do dia de Natal.

TEXTO HÉLDER BEJA IMAGEM DR

Com uma vida dedicada a pro-
mover as tradições, Conceição e 
Luís continuam ligados aos sabo-
res da região. Na sua Évora Natal, 
à espera do almoço num restau-
rante, enumeram o que compõe a 
mesa da consoada na cidade: baca-
lhau cozido com couve portugue-
sa de talo largo e carne de porco 
frita acompanhada de couve-flor. 
No dia de Natal, peru assado com 
arroz tostado e “salada de agrião 
com baguinhos de romã para pa-
recer uma árvore de natal peque-
nina”, explica à Semmais Concei-
ção, acrescentando que “na noite 
o peru estava na mesa só como 
figurante, ninguém ia comer”. 

Enquanto Luís espalha em 
cima da mesa livros e recortes de 
imprensa sobre tradições, uma 
sopa de feijão com catacuzes, pre-
parada pelo proprietário da casa e 
também confrade, Ludgero Salva-
dor, ferve no forno de lenha. Na-
tural de Ponte de Sor, o cozinhei-
ro regressa todos os anos para o 
Natal no Alto Alentejo. “Na noite 
come-se o bacalhau com couve e 
batata, e a carne de porco frita. No 
dia 25 é o peru e faz-se uma can-
ja”, refere.

De Elvas chegam notícias atra-
vés do telemóvel de Luís Abílio. 
Resultado: uma das particularida-
des da consoada na cidade raiana 
é servir-se carne de porco com 
amêijoas depois da meia-noite e a 
tradicional sericaia com ameixas. 

Jesuína Rosalino, membro da 
Confraria Gastronómica do Alen-
tejo e estudiosa dos saberes e sa-
bores alentejanos, conta que “a 
ameixa d’Elvas está ainda hoje 
presente na ceia natalícia da famí-

lia real inglesa desde (o rei) Eduar-
do VII”: “É uma ameixa produzida 
e transformada aqui, é seca e pas-
sa por umas caldas de açúcar”.

Sobre a mesa da quadra, Jesuí-
na Rosalino começa por estabele-
cer uma diferença que considera 
essencial: “Quando falamos do Na-
tal no Alentejo, temos sempre que 
ver se estamos a falar de casa mais 
abastada ou modesta, porque são 
diferentes. As nuances fazem-se 
entre haver peru ou galinha, haver 
doces conventuais ou os chama-
dos populares - a carteira pesava e 
ainda pesa no que se come”.

A engenheira de formação con-
ta ainda que “normalmente há 
matança do porco nesta época” e 
adianta que a ceia é composta es-
sencialmente por esta carne. Mas 
só a ceia, porque “na noite a tradi-
ção era não haver carne”, antes as 
couves, a batata e o bacalhau: “As 
pessoas vinham para casa (depois 
da Missa do Galo), distribuíam 
presentes e depois a ceia era com-
posta por migas e carne de porco 
frita. No fim, tínhamos o chocolate 
quente e alguns doces”.

Com ementas mais ou menos 
faustosas, as famílias continuam a 
celebrar o Natal à mesa. No dia 25, 
nas casas mais fartas a tradição é 
o peru preto, “engordado à base de 
bolota e azeitona”. Esse peru, con-
ta Jesuína Rosalino, “era embe-
bedado com aguardente antes de 
ser abatido três dias antes do Na-
tal”. Já nas casas menos abastadas 
fazia-se a galinha. “Era uma gali-
nha com que se fazia uma canja e 
depois era cerejada, barrada com 
alho e sal e ia ao forno a assar”; 
explica. 

ESPECIAL NATAL
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Amores de Azeitão
Mesmo não fazendo parte da tradição desta quadra, 
são uma tentação. Um pequeno suspiro com amêndoa 
laminada torrada por cima ou no seu interior, servido 
numa forma de papel frisado. O doce ideal para fazer 
em família especialmente com os mais pequenos, pela 
simplicidade.
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Coscorões e azevias
São provavelmente os doces mais típicos, a par das 
rabanadas. De origem mourisca, terão chegado à Eu-
ropa pelos cruzados e, por terem alguma resistência ao 
tempo, eram feito para longas viagens, principalmente 
na Idade Média. Fritos simples ou recheados com batata 
doce, abóbora ou grão, não podem faltar na mesa.

Lampreia de ovos
A origem é atribuída, sobretudo, ao Mosteiro de Santa 
Clara. O doce de Natal em forma de lampreia pode 
ser composto por capas e fios de ovos e decorado 
com fruta cristalizada e glacê. Não sendo dos mais 
fáceis de confecionar é, no entanto, dos mais apre-
ciados nesta época.

Ésses de Azeitão
É provavelmente o mais conhecido doce regio-
nal de Setúbal. Pequenos bolos com um aroma a 
canela, ótimos para comer ao lanche ou somente 
a acompanhar um chá ou café. Não sendo típicos 
do Natal fazem seguramente parte das mesas 
natalícias.

Boleima
Bolo de origem popular e provavelmente judaica, 
feito com ingredientes modestos, a boleima é típica 
de Marvão, Castelo de Vide e Portalegre. Sendo, 
como outras sobremesas, um doce habitual nas me-
sas de família durante o ano, no Natal marca sempre 
presença.

ESPECIAL NATAL
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Toucinho-do-céu
Feito com farinha, miolo de amêndoa, ovos, manteiga, 
canela e açúcar, é um clássico.  O seu formato é o de 
um grande queijo polvilhado com açúcar em pó. Com 
origens na região, o toucinho-do-céu disseminou-se 
por todo o país a partir do século XIX. Existem variações 
da receita, mas na vertente alentejana mantém-se o 
tradicional uso de especiarias

Bolo Inglês
É um bolo assado numa forma retangular, com 
massa compacta constituída por manteiga, açú-
car, frutas cristalizadas, passas e frutos secos. Em 
Portugal, normalmente é preparado na época 
natalícia, acompanhado ou regado com um cálice 
de vinho do Porto. 

Tronco de Natal
O original é oriundo de França e chama-se “Bûche de 
Noël” ou lenha de Natal. Característico pela sua forma de 
tronco é um dos doces que mais se consome nesta época. 
Uma torta recheada e coberta normalmente com creme 
de chocolate enfeitada como se de um pedaço de madeira 
se tratasse.

Bolo Rei
É seguramente o doce de Natal por excelência. Um 
bolo de massa lêveda com frutas cristalizadas cuja 
história se perde no tempo. De acordo com a lenda, 
representa os três reis magos e os presentes que estes 
levaram ao menino Jesus: a côdea do bolo simboliza o 
ouro, as frutas a mirra e o aroma o incenso.

Encharcada
Preparada à base de ovos, açúcar e canela - os sabores tradi-
cionais do Alentejo, tão marcado pela doçaria conventual - a 
encharcada faz as delícias de todos, mesmo os apreciadores 
de sabores mais requintados. De origem conventual, as receitas 
variam entre os conventos de Évora, Beja e Mourão, sendo a de 
Évora a mais comum de todas. Um dos seus segredos: depois 
de polvilhada com canela, deve ser levada ao forno para tostar.

ESPECIAL NATAL
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A FESTA REPETE-SE todos os anos, 
mas todos os anos se descobrem no-
vos motivos para celebrar. O Natal, no 
concelho do Crato, não é apenas uma 
data religiosa, pese a grande tradição 
existente. É, também, a oportunida-
de de reencontrar amigos; o pretexto 
para festejar nas ruas e um momento 
de promoção dos valores locais, se-
jam eles histórico/culturais, gastro-
nómicos ou turísticos.

“Queremos sempre que os naturais 
do concelho regressem às origens. Que-
remos que tragam amigos e que lhes 
mostrem que no interior também há 
muito para desfrutar. Naturalmente que 
o Natal é muito importante para o Cra-
to, onde se realizam diversas cerimónias 
religiosas em todas as freguesias. Esta é 
uma oportunidade, tal como acontece 
com o Festival, no verão, de promover 
tudo o que de melhor aqui se encontra, 
nomeadamente a gastronomia, as pai-
sagens, o modo de vida”, explica o pre-
sidente do município, Joaquim Diogo.

Um exemplo do aproveitamento 
promocional no Natal foi o lança-
mento do livro “O Mosteiro de Flor da 
Rosa, Do Priorado do Crato ao Pan-
teão de Álvaro Gonçalves Pereira”. 
Trata-se, como disse ao Semmais o 
responsável pelo Museu Municipal do 
Crato, Alexandre Santos, de uma obra 
da autoria dos investigadores, histo-
riadores e diretores do museu, Jorge 
Rodrigues e Paulo Pereira.

“É o segundo passo de um estudo 
que já deu azo a um primeiro livro, 
publicado em 1986. Aqui podem ser 
conhecidos os estudos desenvolvidos 
pelos autores, os quais nos dão pers-
petivas históricas e ajudam a melhor 
compreender a importância do Mos-
teiro ao longo dos séculos. É uma 
maneira de promover culturalmente 
o concelho”, acrescenta Joaquim Dio-
go, a propósito da obra que foi apre-
sentada a 8 de dezembro.

“O concelho é rico em monumen-
tos, sejam megalíticos ou outros. É 
uma mais valia que queremos sempre 
salientar e que acreditamos que pode 
ajudar a divulgar tudo o que por aqui 
se faz. O Mosteiro de Flor da Rosa, 
pela monumentalidade, pelo simbo-
lismo e por albergar uma pousada, é 
um dos vários locais que merecem ser 
visitados. Flor da Rosa, terra de olaria, 
é uma aldeia com carisma e persona-
lidade (há historiadores que defen-
dem ter sido ali que nasceu o Condes-
tável Nuno Álvares Pereira) e um polo 
de atração turística, tal como o são o 
conjunto de antas com cerca de 5.000 
anos que existem nos nossos campos 
ou as inúmeras igrejas setecentistas 
ricamente decoradas, a arte sacra e 
os museus. As festividades religiosas 
no Crato são, de resto, uma imagem 
de marca. Não foi à toa que aqui se 
realizaram casamentos reais”, afirma 
o autarca.

“As iniciativas que desenvolve-
mos durante o ano são um incentivo 
para o comércio local. Quantas mais 
casas estiverem abertas, maiores são 
as possibilidades de os comerciantes 
prosperarem e de outras pessoas se 
sentirem tentadas a conhecer e insta-
lar-se no território”, acrescenta. 

Em época natalícia, o destaque vai, 
no entanto, para as reuniões familia-
res e de amigos. A queima do madeiro 
é algo que, nos últimos anos, tem vin-
do a conquistar mais adeptos. Não é, 
contudo, uma tradição da região, mas 
sim uma prática herdada de algumas 
terras da vizinha Beira Baixa.

No concelho a queima do madeiro 
iniciou-se na aldeia de Vale do Peso. 
Hoje é um hábito que começa a ga-
nhar raízes em todas as freguesis, ser-
vindo de motivo de convívio entre as 
populações.

“Há sempre alguém que oferta a 
madeira, normalmente sapatas de azi-

É o momento em que as famílias e os amigos se 
voltam a reunir, mas também a ocasião em que 
desperta o comércio e se desenvolvem atividades 
culturais e promocionais. Os madeiros ardem 
durante dias nos largos do concelho. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

nheira, sobro, oliveira. O lume acen-
de-se na véspera de Natal e depois 
mantém-se, noite e dia, até aos Reis”, 
diz o presidente do município. São dias 
em que, a qualquer hora, é frequente 
encontrar gente de volta da fogueira: 

“Assam-se chouriços, as cacholeiras e 
todo o tipo de carne. Surgem pessoas 
com bebida e assim, por vezes durante 
muitas horas e pela noite dentro, colo-
cam-se em dia as conversas dos que 
foram trabalhar e morar para longe”.

Crato celebra  
a quadra à volta  
do lume e com  
comida tradicional

ESPECIAL NATAL
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Antes, em cada casa, há sempre a 
preocupação de compor a mesa com 
a doçaria da época e da zona. As aze-
vias, as filhós, as argolinhas, os cosco-
rões ou as fitas com calda de laranja 
são apenas alguns dos acepipes. Nas 
chaminés das casas mais típicas, pen-
durados em varas e ainda a receberem 
o fumo dos lumes de azinho e olivei-
ra, podem encontrar-se mais de uma 
dezena de diferentes enchidos. Nas 
tabernas, enquanto se provam alguns 
dos vinhos novos, há sempre quem 
traga um “migalho” de pão e um pe-
daço de toucinho que uma navalhinha 
há-de cortar em tiras fininhas para 
que todos o possam provar.

Mais pela noite, o bacalhau cozido 
com couves é a presença mais habitual 
nas mesas. “Na nossa zona não existe 
muito a tradição do peru. Aqui come-
-se, sobretudo, bacalhau. Mas também 
há quem faça, por exemplo, lombo de 
porco assado, borrego. Estas são, afinal, 
as carnes tradicionais do concelho. A 
carne de vaca não era, noutros tempos, 
acessível a todos”, diz Joaquim Diogo.

O jantar antecede a Missa do Galo, 
mas, atualmente, a cerimónia já não se 
realiza em todo o lado pela meia-noite. 
A necessidade de acorrer a todas as fre-
guesias e o número diminuto de padres 
ditam a antecipação da celebração. 

ESPECIAL NATAL
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“ELVAS CIDADE NATAL”. Pelo segundo 
ano consecutivo, a histórica cidade 
alentejana da raia faz desta quadra 
um pretexto ímpar para valorizar 
as suas belezas naturais, mas tam-
bém a gastronomia e uma atividade 
comercial que começa a atrair cada 
vez mais visitantes, sejam nacionais 
ou estrangeiros.

O centro histórico é o coração 
de uma intensa atividade comercial, 
mas também lúdica e turística que 
se vai prolongar até 7 de janeiro. “É a 
melhor aposta de Natal que se pode 
fazer”, diz ao Semmais o presiden-
te do município, Rondão Almeida, 
lembrando que, mais uma vez, exis-
te a clara intenção de cativar pes-
soas que possam contribuir para a 
valorização do comércio local.

“O município de Elvas, há seme-
lhança de algumas cidades da Eu-
ropa, quer implementar um centro 
comercial a céu aberto, no centro 
histórico, com duas artérias pedo-
nais, uma das quais a Rua de Alca-
mim que atualmente já o é, e a outra 
a Rua da Feira, criando condições 
para as pessoas poderem desfru-
tar das propostas. Como se trata de 
um projeto para o ano inteiro, serão 
criadas áreas de sombra para o ve-
rão e climatizadas durante os meses 
mais frios”, explica Rondão Almei-
da, alertando assim para a intenção 
da autarquia em valorizar o comér-
cio na cidade durante todo o ano e 
não apenas nas épocas festivas .

Neste segundo ano consecuti-
vo em que Elvas se assume como 
“Cidade Natal”, há incentivos ex-
tra, para além da já habitual ilumi-
nação das ruas. Assim, na Praça da 
República funciona uma pista de 
gelo, uma atração que, na opinião 
do autarca, rivaliza em popularida-
de com a “Casa do Pai Natal”, onde 
os mais novos podem fazer pedidos 
de prendas e tirar fotos. Mas exis-
te ainda um carrossel e uma roda. 
“É um investimento de milhares de 
euros, com uma programação na 
qual se inclui a Feira de Natal, com 
os quiosques de venda de produtos 
tradicionais, artesanato e comes-e-
-bebes, aliando a tradição da quadra 
com a diversão para todas as ida-
des”, sublinha Rondão Almeida.

O edil lembra que a quadra é es-
pecial para as crianças e, por isso, 
insiste que é necessário aproveitar 

Elvas oferece atrativos para todas as idades 
e atrai milhares de visitantes
São esperadas milhares de pessoas na cidade raiana, que transforma o centro histórico num grande centro 
comercial. A autarquia diz estar a lançar as sementes para o desenvolvimento comercial durante todo o ano. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

a Fábrica dos Brinquedos, apenas 
uma das muitas iniciativas dos Ser-
viços Educativos da autarquia. Um 
atelier alusivo e um conjunto de ati-
vidades diárias são outros dos des-
taque, para além da possibilidade 

que é oferecida a qualquer visitante 
de se fazer fotografar junto à árvore 
de Natal. 

“As iniciativas programadas in-
cluem, entre outros, a tradição do 
presépio no Adro da Sé, os concer-

tos natalícios e o presépio ao vivo, 
assim como a possibilidade de rea-
lizar viagens no comboio turístico 
decorado com motivos natalícios”, 
acrescenta. 

Rondão Almeida lembra ainda 

ESPECIAL NATAL
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que “o programa conta com o apoio 
das associações e instituições lo-
cais, de forma a haver iniciativas 
para todas as faixas etárias e a di-
namizar o Centro Histórico, que tem 
sonorização nas principais artérias 
comerciais”.

A proximidade com Espanha faz 
com que, desde há muitas décadas, 
o comércio de Elvas receba largos 
contributos dos visitantes vindos do 
outro lado da fronteira. “Os nossos 
vizinhos procuram os atoalhados, as 

propostas para o lar, a retrosaria, as-
sim como a nossa gastronomia. Essas 
são apostas que queremos continuar 
a fazer, apostando na qualidade e no 
bem receber para, desse modo, po-
dermos continuar a valorizar o nosso 
comércio”, refere Rondão Almeida.

O autarca refere também que a 
atração de mais visitantes passa, so-
bretudo, pela oferta qualitativa. “É 
verdade que os preços mais baixos 
ajudam, mas é a qualidade do que é 
oferecido que é mais determinante. 

É isso que quem nos visita, indepen-
dentemente de serem portugueses 
ou estrangeiros, espera encontrar”, 
diz.

A par das melhorias comerciais, 
a cidade tem igualmente evoluído na 
oferta hoteleira e nos acessos. E, com 
autoestrada desde Lisboa (é a única 
cidade do distrito de Portalegre que 
tem esta estrutura), Elvas prepara-se 
para reforçar a sua oferta ferroviá-
ria. “Atualmente, e tendo em conta 
o desenvolvimento da nossa área de 

fronteira, o investimento de ligação 
aos Portos de Sines, Setúbal e Lis-
boa, assim como a ligação a Madrid 
e à Europa, o município quer refor-
çar a importância do investimento 
na linha ferroviária para potenciar o 
transporte de mercadorias, mas tam-
bém o de passageiros, fazendo pres-
são junto das entidades para adaptar 
a oferta existente às necessidades 
das populações do concelho e dos 
municípios limítrofes”, conclui Ron-
dão Almeida. 
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